
 

POVO DE
Semanario republicano

Asalgnaturns, pagamento adeantado

   

 

l)esde o dia 4 de julho que sabemos

que o Povo de Aveiro vae ser querelado.

Não obstou a que no domingo ultimo

cscrevessemos com a mesma energia. E

não servirá para que hoje, amanhã ou

alem nos expire nos bicos da penna a

linguagem da verdade.

E' inutil. Nós somos -~-valha-nos issol

~- dos raros, rarissimos, que n'esta terra

tem plano e teem caracter. Temos luci-
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gimento inliíbia-mc dc couspirar. E eu

queria couspirnr. Pedi passagem á ina-

ctividade. Concederam-m'a.

A breve trecho reconheci que não lí-

dava com conspiradorcs, com republica-

nos, com patriotas, mas com especula-

jdorcs, charlatães, ambiciosos vulgarissí-

mos, traficantes, gatunos, ladrões, par-

vos. Tudo isso, ¡Aêi'e-má/e. Numa mistu-

,rnda ignobil. 12 fiz o que não fez nc-
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dci satisi'accões, nem dou, acovardia ge- com os meus actos. Mas tive a fraque-

ral, infame, d'csta terra. Inu nunca tive za, a unica fraqueza de que me arrepen-

ç
medo, nem tcnlio, que

as minhas intenções ou os meus actos.

Deturparam-sc. E eu sabia-0.15 eu cs-

perava-o. Se anianhñ entrasse em mi

nha casa Teixeira de Souza, José Lu-

ciano, ou qualquer figura em evidencia

na politica monarchíca, era porque cu... *

estava comprado. Era certo. Nem por

c (iclttl'pi'lSSElll,d0, de me não negar. Acccitava-o com

Írepugnancía. Mas acceitava-o. Não obs-

,tante, um conselho de genernes, onde

os havia imbecis e torpes, nenhum com

as provas de dignidade e de coragem

que eu tantas vezes tinha dado, acceitou

c sauccionou o cilada dos republicanos.

Sempre alliados na iufamia! Sempre os

Composto e impresso na Typographia do Povo de Aveiro.

  

   

   

 

. Sr. Redactor

Como leitor assíduo do seu jornal vou dar-lho uma

informação, que miturulmente não será nova em tolhu

para o Pano de Arneiro.

Sabe-sc que esta vaga a embaixada em Roma,

junto no Vaticano. Não é novidade nenhuma para

ninguem que hn varios pretendentes de que osjornueu

ja tccm publicado os nomes, mas só teem l'ulludo em

dois com mais iusislencinfo Pimentel Pinto e o Arroyo.

Na ultima situação Beirão tratava-sc tambem, como

dc Ctltlsu resolvida, do Alarcão, que em tempos foi

Estrangeiros. Mas não tenho lido em

parte alguma o nome do \Vencoalau de Lima.

Pode ter :t Certeza do que este é quem vue.

l'ode ter a certeza de que o preço da subida no po-

miuistro dos

dez de intelligencm Para vel'. E temos“nhum d“csscs grandes homens, José isso, deixaria d'entrar. Porque se ha co- republicanos a triumphar! derdo'l'eixuirzute Suuzntoi a numca-ção de Wenceslau

firmeza de caracter para qlwrer_ Sabe- Elias, Latino (1061110. Souza Brandão, vardia que me Inctta nojo, é essa_ Essa P01. defender a verdade em 31 de ju_ pura Roma; i'nvurcs de tnl ordem nao podem ficar de

mos o que queremos e queremos. E a

um homem assim ninguem, ncm coisa

alguma, o faz parar. ›

E estamos velho. Com poucos annos

de existencia a contar. Endurccido, e

fortalecido, por uma vida tormentosa e

pelo espectaculo constante da covardia

e da vileza humana. E dispensando, por

temperamento e habito, todos os gososi

da vida e, até, todas as commodidades.

E' inutil. Quem chegou até aqui sem

medo vae sem medo até á morte. Quem

durante trinta annos pisou audaciosa-

mente o rabo da vibora da inveja, do

odio, da calumnia, do interesse baixo

ou do despeito da insignifieancia inchada

como a rã da fabula, já está immune

 

José Falcão, Thcophilo, Consiglieri lic-

(lroso, que a facilidade louvaminheira

d'csta terra exalta e glorifica a toda a

hora. Romanticos, uns. Pescadores

aguas turvas, canalha cncasacada, nem

coração nem cerebro, a maior parti.

Fiz o que não fez nenhum d'clles. O

que nenhum d'elles teve intelligencia

para ver ou caracter para praticar. Re-

voltei-me contra aquillo. Fulmiuei aquillo.

Aquillo! Era... aquillol Não havia

*alii uma sinceridade. Uma só sinceri-

dade. Uma forte. e grande sinceridade.

Não havia alii . . . uma coragem. Em-

purravam-se, uns aos outros. Todos pro-

curavam livrar-se e entalar o correligio-

narío. Todos procuravam arrancar glo-

 

de '

covm'dia, esse medo, geral, que todos

teem [festa terra, essa satisl'accão á "a-

lumnia, á malcdiccncia reles, :i escoria

social, é, para mim, a maior prova da

f'aqueza, direi mais, da prostituição avil-

tante do caracter nacional.

Deturparam sc, sim, as minha' inten-

ções, os meus actos. Eu aconselhava os

chefes rejniblícauos. Dizia-lhes lealmen-

te, como sempre, o que pensava. Sup-

poz-se logo que eu novamente conspi-

rava! E emquanto os chefes republica-

nos ficavam tranquillos, descançados, em

suas casas, cu, a pretexto d“um insignifi-

cante caso disciplinar, era preso, meta

tido no Castello de S. Jorge, preparan-

do-se tudo para, em castigo da minha

neiro, fiquei passando por traidor e des-

ci 89 lugares na escala militar dos of-

ficiaes da minha patente e da minha

classe. Por defender a verdade, tão of-

i'endida quando João F'anco subiu ao

poder, fui reformado c fiquei... (les-

quali/"ícado .'

Não bastava. Faltava-me atacar a maior

iniquidade e a maior índignidade (Festa

ter *a: o ultimo dos pulhas, arvorado pela

covardia indígena, pela repellente covar-

dia indígena, em symbolo . .. do cava-

lheirismo nacional. Fui para a Torre de

S. Julião e vi-me coagido a pedir a de-

 

missão, ficando á mercê d”isso que se

chama opinião publica, e cujas fluctua-

çoes (rajnii-.hosas, tantas vezes estupidas,

   

  

   

  

  

   

gruçu. E isto lhc cxplicurá a despedida abrupta do

Vilhena que se prestava a formar ministerio sem dis-

solução, c que por tal signal iu dando com tudo cm

droga, e a chamada subita do Souza u quem foi con-

cedida n dissolução, cousa que nunca o Roi concedem

a ninguem,

A subida de Teixeira de Souza custou-lhe a no-

meação do Cricas, » mas o Arroyo, que já está Intei-

rado do Caso, eshruveju, ameaça e isto tom demorado

e demorarú a nomeação.

O Souza não sabe como calar a bocca do Arroyo

e ao mesmo tempo satisfazer os seus compromissos.

Sc the aproveitar alguma cousn publique a carta

d'cste seu

rl.\^.s“iyll.llllt(?.

Lisbon, lt) julho.

4000-*-

para todas as ferroadas. rias aos outros, para ficarem com ellas honestidade c sinceridade politica, ser» tanto me 170d“" di““ ml“em “0'"0 dei' G

O Povo de Aveiro esta querelado? e . . . com o interesse que elias davam! militarmente, garrotado. Não to¡ entao. xar-me, amanhã, morrer de fome. l ,

Pois bem. Muito obrigado, Teixeira de

Souza! Muito obrigado, Zé Gatuno! Muito

obrigado, amigo Cricas! Muito obrigado,

Majestade'.

Majestade, muito obrigado!

Oh, sim, muito obrigado! lsto não é

t'anfarronada. isto não é a linguagem

ignobil da jacobínada. lsto é sincero e

é sério, rei de Portugal, como lh'o Vil--

mos provar. Mas com uma condição,

imposta desde já pelo nosso brio e pela

nossa sinceridade. E' que não consenti-

mos que nos venha, agora, encher de

lama a munificeucia régia.

lsso não, rei de Portugal! Vossa Ma-

jestade pode-nos mandar processar. Não

sabemos se Vossa Majestade inspirou“

essa ordem, ou não. Mas como a jus-

tica, a auctoridade publica, fala sempre

em nome de Vossa Majestade, falemos

nós tambem em nome de Vossa Majes-

tade. Vossa Majestade pode-nos mandar

processar. Faltámos-lhe ao respeito? Of-

fendcmo-lo? Fizémo-lo dignamente.Umas

vezes falta-se ao rcsueito e offeude-sc,

descendo. Outras vezes, subindo. Nós

subimos. Mas offendemo-lo? Mas falta-

mos-lhe ao respeito? Mande-nos pro-

A patria podia sossobrar. A democracia

podia ficar vencida. Retrogradar. Pre-

parar-se o terreno para o arbítrio ou a ty-

rannia. Mas era um chinfrim. Um grande

chínfrim. E ha uma coisa fatal no chin-

frineiro, como no bebedo, como no ju-

gador, como em todos os predestiiiados

para a inferioridade. 0 delírio do chin-

frim . . . dominava-os. Arrastava-os. A*

maioria. E os outros . .. encolhiam-se com

medo dos chinfrineiros. Se a coisa pe-

gasse, e podia pegar, os melhores fru-

ctos seriam para elles, chefes supremos,

consagrados. Se não pegasse, a sua re-

putação de homens d'ordem salvaguar-

dava-os. Miseraveis! O desprezo que eu

tive, o desprezo que eu tenho por esses

*grandes homens! Perdão, por esses gran-

des miseraveis!

Só eu elcvei a minha voz, energica-

mente, como sempre, contra a vergo-

nhosa hamhochata, contra a reles aven-

tura, que previ como um desastre, que

marquei, desde logo, a fogo, como um

\crimc contra a democracia e contra a

 

patria.

Pois sabe, senhor rei D. Manuel,

quem foi o auctor d'aquíllo? Fui eu!

 

Mas foi mais tarde.

A minha honestidade, a minha since-

ridade, a minha lealdade, nunca merc-

ceram, diga se bcm alto, senão castigos e

int'amias dc toda a ordem a republicanos

e mouarchicos.

Defendendo-me bravamente, energia-

mente, lucídamentc, como sempre, sem

modestía, porque tenho a suprema cou-

solação de poder declarar que foi sempre

precisa a traição, a Cilada, para me trilhar,

pois nunca ninguem me venceu cara a

caraj no campo da logica e da vedado,

defendendo-me bravamente, energica-

mente, lucídamente, não tiveram re-

medio senão abrir-me a porta do Cas-

tello de S. Jorge. E mandaram-me cor-

rer regimentos, por esse paiz fora. Fui.

E sem ter cornmettido, jamais, um acto

deshonesto dentro dos quai-leis, aprovei-

tei o tempo que me restava das obrigu-

ções do regulamento militar, para fazer

jardins, para explorar nascentes e cana-

lisar as aguas, para ensinar a lcr sol-

dados, emfim, para civilisar. Dei todo o

meu tempo, a minha íntelligencia, a mi-

nha actividade ao Estado. Não collu se-

não odios. Em o que eu colhia dc todos

Ainda não era tudo. Faltava, l). Ma-

nuel, o ultimo acto. E' agora!

Ru não devia nada a seu pae. Devia-

lhe aggravos. Justos ou injustos. devia-

lhe aggravos. Eu eslava condemnado a

morte pelas sociedades secretas do par-

tido republicano, quando seu pae e seu

irmão foram assassinados. E cra tão t'a-

cil assassinar-me! .. . Comtudo, não tre-

mi. Fui o unico pnblícista, o unico jor-

nalista que, no primeiro instante, não

tremi. E estigmatisei, cloquentcmente, a

iniquidade, a infamia commettida com D.

Carlos. Entretanto . . . ah, D. Manuel, que

não lhe quero recordar, mais uma vez,

a conducta que Vossa Majestade seguiu

em face do cadaverde seu pae!

Mais de dois annos sustentei, arris-

cando a minha vida hora a hora, um

combate desegual, sem exemplo, não já

na historia d'este paiz, mas na historia

do mundo. Eu só, d'um lado. Um milhão.

do outro. Um combate terrivel, pavoro-

so, em que tantas vezes, l). Manuel,

precurei incutir-lhe a coragem que lhe

faltava. 'Foi inutil. Vossa Majestade, di-

zem que por medo invencível, depoísdc
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Perguntmn-uos:

t Qucm Õ ('croilinlms, quem é li'¡'(ildhihü.~', a

qncni V. l'nz rcl'rrcncin no artigo (r'riwc?»

Esse baptismo fez-sc aqui cm 1'.) de abril

dc limit. E (Peste theor o assento.

Ceroilínhaa tinha-se casado cnlholicamente. Foi de

pasmar, sendo Ceroílinhns annrchísta e seu illustre

sogro . .. anti-clericnl e grão-mestre da maçonaria. 0

Ceroilinlias, que anda a buzinur aos ouvidos da Eu-

ropa, mi revista internacional Les Documenta du Pro-

yràs, que isto é u terra por excellencia dos inimigos

do lhronn e do altar!

Frutdinhns, illustre cunhado. poderia ter salvo

o mau clicito do acto de Ceroilinhas. Não se-

Caron-sc.. . calhoticmncnte. E. como ae fôra

pouco, Calcinhas. pae de Fruldinhns e sogro de Cemi-

linlias. acaba de mergulhar o vigcsimo ou trlgeaimo

filho. . . na pia bnptismul.

No cintanlo. Calcinhas, Fraldinhns e Cerolllnhla

continuarão a proclamar n emancipação rellglosa e l

fazer a upnlngln do registo civil: c. os do registo clvtl

o mais /il'res-pensadcilws continuarão a entonr bonan-

agora

nhorcs.

, _
dois annos (le, fl'üQllGZtlS, acabou pOI' abdi- nas a Calcinhas e mais inlnis da familia dos Calci-

cessar. E justo. Vil seríamos, como OS_F11] eu, disse-o Navarro, em voz terri- esses meus serviços, de todo esse meu car,definitivamente, nas mãos dos assassí- "hínlms-

republicanos, os chamados republicanos,

se, por isso, increpássemos Vossa Ma-

jestade.. Era prova dc que, ao offende-lo,

ao desrespeitar-lo, nos fíavamos ou pen-

savamos na impunidade. E) justo. Man-

de-nos processar. Mas o que nos vexa,

vel, nas Novidades. Eu era o cabeça! E

,o mais perigoso cabeça dos revolucio-

narios. José Elias . . . era o homem de

iordem. E, como homem de ordem, fi-

cou em casa. E eu, como homem de de-

sordem, e o mais perigoso homem de

trabalho! ColossaltrabalhotEra o que eu

colhía. E de republicanos e nmnarchicos !

O que se seguiu, está na memoria de

todos porque é. de fresca data. Eu espa-

lhci princípios, n“esta gazeta, as mãos

cheias. Eu doutrinci. Eu aproveitei os

 

nos dc seu pae. Que me mandam ago 'a

processar, a mim, por offensas . . . a Vossa

Majestade !

Seria caso pa'a rir, D. Manuel, senão

fosse . .. profundamente logico. A logica

da bypocrisia, que. tambem a tem, a Io-

' E não querem que digamos que isto do republicos

é a corja de t'arçunles !nais sem vergonha que tem

:ippm-ccido n'estn terrul

(i'i'UI'ÍÍN/INN, portanto, (t o cidadão Angelo

Vaz, genro (lo Presidente. E ¡il/'nhlinlms é o

' . -- › ~ - c . - . . ,-'if'i .',Â'tri ",.

o que nos deprime, o que nos enche (tejriesordem, tm preso e atcrrolhado. Eu meus conhecunentos para instruir os gíca dos pulhase a logica dos tactos. Ia ("Him Num“? [Mimi "1h” (10) ililttol

lama e a idea de sermos amanha at- só! Eramos seis, os membros do Dire- meus leitores, que sabiam menos do por isso mesmo não o censuro, rei D. (”""'c”'d“m q““ h“” ”i'm “1m" "l" 0“'

tingido, comnos assassinos do irmão c

do pac dc Vossa Magestadc, pela anuun-

eiada arnnistia.

Basta de lama, rei de Portugal!

ctorio. Só eu fui preso!

Nunca, por isso, quiz mal á monar-

chia, nem a Emygdio Navarro. Não o

 

!que eu, em geral. Na imprensa _jorna-

lístíca, ninguem me excedeu n'esta mis-

são. Ao mesmo tempo, combatia. Era a

Manuel. Por isso mesmo só lhe digo, c

a Teixeira de Souza, e a Zé Gatuno:

Obrigado!

Os nomes são syutheticos! I'hysiologicu e

psychologicamcnte definem-nos, em mein duzia

dc lcttrnsl

' escrevo hoje. Escrevi-o logo. Eu quizwfeição dominante do meu caracter. E se“ Era indispensavel esta nota, este final ('fmoilinliais, Fl'ilitilllilllS, e. . . mais inlms

Nos não somos processado senão pela mal aos republicanos, que cnganavam a algumas veze* animava e louvava os che-,dc drama, de drama ou de comedia, du familia (Ínlcinhinhnsl

defesa calorosa da causa da ordem e da monarchia e Emygdio Navarro. A esses fes republicanos, nunca deixei de os censo-“para ficar bem definida, na sociedade nos““ ,,.m ., ¡,,,,,,0(1,.<¡¡.,. mu., qm. he““

moralidade. Nós não somos processado bandidos, qui- me chamavam traidor no 'er, dizendo-lhes, rudemcntc, a verdade. ' l 1 l i

senão por termos sido na imprensa a

voz mais energica e terrivel contra os

desordeiros, os arruaceíros, os charlatñes,

os bandidos que, tendo posto e disposto

sempre d'esta terra desgraçada, d'ella

põem e dispõem ha dois annos com um

cynismo, um descaro, uma insolencia,'

uma at'fronta que, tem-se visto, não of-

fendem os homens, os pulhas que se

dizem homens n'esta patria miseravel,

mas tem offendido e offendem as pe-

dras das calçadas.

Ju não sou processado senão por isso,

rei de Portugal! E até ahi, os que me

processam estão rigorosamente na logica

dos pulhas e na logica dos factos.

Ha vinte annos, todo este paiz se agi-

tou n'uma onda de colera. Justít'icada

,campo republicano, e que me denuncia-

vam como o mais terrivel republicano,

como o mais perigoso revoluciomtrio,

tinha a coragem e a lealdade de dizer

o que pensava. Os miseraveisl Os grandes

miseraveisl

Fui absolvido, porque tive bastante

habilidade para pôr a descoberto a teia

infame em que procuravam enredar-me.

Mas perdi, mas desci, 89 logares na es-

cala militar.

Collocado novamente em Lisboa, sa-

be-se Nesse Paço, onde reside Vossa

iMajestade, que nunca ninguem, nem

,de perto, nem de longe, me comprou,

ou corrompeu. Vivi afastado dos republi-

canos. Mas vivi afastado dos monarchi-

,ao campo rmmarchico! E só porque eu!

João Franco tinha-me dado, na oppo-

sição, a impressão d'um pantomineiro.

(Jombati-o vivamente. Mas, subido ao po-

der, comecei a ver que me tinha enga-

nado. Se não era inteiramente sincero,

havia n'elle um fundo manifesto de sin-

ccridade. Ao passo que não havia ue-

nhuma nos republicanos, que, de part¡

pris, facciosos, ultrajantemente faccio-

sos, desaforadamente o atacavam. Ful-

minei-os. Puz em relevo a sua vileza.

“Patenteei a sua hypecrisía. Apregoei a

sua falta d'auctorídade. E d'ahí . .. o ran-

cor com que se preparou, se combinou,

se armou a citada Affonso Costa.

Foi-me inteiramente impossível encon-

trar esse bandido. lmpediu-m'o o gover-

portugueza, a minha missão e a íninha

individualidade.

Obrigado, Majestade!

Até aqui não tenho de que me queixar.

VossaMajestadc acabou dc assignalar, hou-

radamcntc, o meu logar. Mas como andam

já por aqui a cochichar, os meus amigos,

que serei attíngido pela. amnistiu que vae

absolver os arruaceiros, os pulhas, e

os assassinos de D. Carlos, permitia-me

,um pedido, rei D. Manuel. Não macule

o meu nome com tamanha índignidade!

Vossa Majestade desforça-se. Ou o agen-

tc do ministerio publico em nome de Vos-

,sa Majestade. Tem pleno direito a desfor-

car-se. Portanto, tem pleno direito a cobrir-

me de multas ou a matter-me na cadeia.

Faca, d'esse modo, mais uma vez, o

svnthosc!

_-.»Q+cio_

Entendamo-nos

@fr-:m

Não temos. nem nunca tivemos o menor pro-

posito de fazer campanha contra a rainha ou

contra o rei. 0 que não deixamos, na linha do

nosso programma, do nosso temperamento e das

nossas tradícções, é de dizer a verdade e de falar

rudemente e lealmente por se tratar da rainha e

do rei. E' só isto!

Somos republicano. Mas. dada n natureza do

partido republicano, consideramos o triumpho

dtesse partido n'este instante como um verdadeiro
no, ou o juiz Veiga, correndo em auxi- jogo dos "malandros. Faça, que não me

ou não justificada, ordenada ou desor-

denada, cerio é que ella attingiu todos

os patriotas. Eu fui com ella. Eu cons-

pirei. Era militar. Era official do exer-

cito. O governo transferiu-me de regi-

cos. Sabe-se n'esse Paço. Ha ahi pes-

soas que o sabem. E, entre elias, a mãe

de Vossa Majestade.

Tempos depois, em 1896, chefes re-

publicanos visitaram-me. Não se lhes

 

lio de Bombardíno Rachado.

Por outro lado, nunca me neguei a

acceítar o duello. Devia-me negar, dada

a minha propaganda n'esse sentido, e a

desastre democratíco e uma verdadeira desgraça

nacional. lia muito que a republica estaria pro-

clamada se fosse Outro o partido republicano.

Não e a republica ne causa repugnancía ao

exercito, ao clero, à nrguezía, emfím, ás alta¡

classes da nação. E' o partido republicano.

coufunde, assim,com esses míseraveís. Mas

misturar-me com elles na amnistía, não,

que é um verdadeiro attentado. A' minha

honestidade. . ' minha sinceridade.

   

honradez e sinceridade com que sempre Não me atire lama. rei de Portugal' - -
. - . . . *' , _ t _ _ _ _ ' Posse este com rosto de ente séria honesta

mento. A minha collocaçao no novo re-i fechou a minha porta, porque eu nunca procurei harmonísar as minhas palavras Respeite ao menos ammha Sinceridade. com senso e tino lpratico, igtelligente,'d'aquellii
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forte e proba intelligencia que tanto rareian'esta

terra, que intelligencias superficiaes e prostitui-

das não faltam cá, e a republica seria ja, incon-

testavelmente, um facto consummado. Mas o

partido republicano portuguez e' tudo quanto ha

de mais insensato. de mais idiota. e. ao mesmo

tempo. de mais pulhn. E d°esse modo se torna a

monarchia, não obstante a sua fraqueza e deca-

dencia aviltante. uma triste ¡recessiltare de mo-

mento.

Entendamo-uos, porem: para isto e necessario

que a monarchía não desça abaixo do partido

republicano. Senão, não. Poderemos, n'esse caso,

não defender, e não defenderean de modo algum,

o partido republicano. Mas não so não defende-

remos, tambem. a monarchia, como e. nosso de-

ver, então, atacar a monarchia.

E' certo que, ja o dissémos, l). Manuel tem

attenuantes na maneira porque resolveu a ultima

crise ministerial. () ministerio progressista não

prestava para nada. Os homensque o compunham

não queriam assumir responsabilidades. Estavam

mortos por abandonar o poder. A questão do

Credito Predial, sem envolver directamente o mi-

nisterio, indirectamente compromettia-o bastante

e a todo o partido progressista. Mas, peor do

que isto, era sanccionar o triumpho des dissiden-

tes e dos republicanos lira consagrar os arrua-

ceiros da camara LlO-t deputadOs, n'uma palavra.

a desordem, mais uma vez, como arbitro dos

destinos nacionaes.

lsto era peor do que tudo.

SÓ quem não ve um palmo adeante do nariz

não reconhecem¡ que som restabelecernms forte-

mente o prestígio da auctoridade, sem pormos,

com mão de ferro, cobro a anarchia que nos inva-

diu e nos domina. não ha maneira (tc niver.

Soft're com isso a agricultura. a industria, o

commercio, a vida toda de nação. E' impossivel.

inteiramente impossivel, progredirnies. Tudo es-

leciona. Até que vem a estagnação e a morte.

Uma nação prospera pode resistir a isso algum

tempo. Uma nação aSsoberbada por difficuldados

de toda a ordem, como a nossa, snccumbc de

repente.

lato é elementar. chctímos: só o não vê a

myopia d'espirito mais absoluta. so não se in-

commoda com isso a mais baixa prostituição de

caracter.

Ora l). Manuel, querendo talvez fugir a um

perigo, foi cabir n'um perigo muito maior.

Pode ser rei de Portugal? Merece o nome de

rei '3 Que o diga a consciencia publica.

so n'este vergonhoso paiz o rei é impotente

contra as inconfidencias escandalosas sahidas da

sua propria casa. Varias vezes, muitas vezes

mesmo, o orgão official da prostituição republi-

cana se tem referido ao quo passa dentro do

palacio real. Muitas vezes com mentira, pois sa-

be-se que o riiíseravel papelucho nascido dos

prostibulos não hesita em inventar infamias e

em propalar ealnmnías. Mas algumas vezes com

verdade. 'l'oda a gente que corihece o intimo da

vida portugueza sabe quando os villões falam

verdade e quando elles mentem.

Quem, do palacio real, informava minucio-

samente, de coisas passadas nos gabinetes c at-

covas, a gazeta fundada pela Margarida das Flo-

res, alimentada. ao nascer, com o oiro dos pros-

tibulos? Quem? i

(Tomo se admitte que o rei não tivesse meios.

recursos, de descobrir o infornnnlor e de o

mandar expulsar, a chicote, do palacio real '?

O facto não se deu um¡ vez nem duas.

caso isolado comprehendía-se. Deu-sc c

sempre.

l'ode ser rei de Portugal um herman que até

para descobrir Os traidores que o cercam se

mostra incapaz ou impotente?

Quando se fez isso no tempo de l'). Cartas“?

Das duas. uma. (lu o rei o sabe, e consentc.

ou não e capa: de o saber. De qualquer forma

e tremenda a sua responsabilidade perante a

consciencia publi ,5a.

Não lemos proposito, rcpctimos, de abrir cam-

panha contra o rei ou contra a rainha. Não que-

remos mal nenhum ao rei, não queremos mal

nenhum a rainha. O que queremos é ontem c

decencia. Entendamo-nos: o que nós queremos

e ordem e decencia. _

Queremos sita' 'ões claras. Queremos definir

este ponto preciso: tem ou não tem o rei (ra/¡a-

cidaa'c para manter a ontem c a decencia no

governo (ta nação?

Eis o caso!

Sc tem. cumpra o seu dever. Nada de eompla

cencias, nem de transigencias, u'esse ponto.

Cumpra o .seu dever. Sériamente o seu dever.

Se não tem, rua. Então temos tudo a ganhar

com que a situação sem demora se defina.

0 paíz não pode esperar. 0 seu estado agr»

uisante não admitte delongas.

lim
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Sinceramente? Não sabemos. Mas não parece.

E sinceramente ou não, as culpas e os erros das

reis não merecem a mesma bencvolencia, pois

as consequencias são muito mais desastrosas, que

as culpas e os err0s de qualquer homem.

Mas não parece, repetimos, que o rei anilnssu

sinceramente. A sua subita revtravolta, na ultima

noite, da a entender que o rei curvou a cabeça

a suggestões extranhas. ()u era comedia prepa-

rada de ha muito, como ainda no ultimo domingo

se affirmava no Povo de .teatro, ou o rei obtem-

perou a interesses e a influencias particulares.

Que fazer? Dizer que sua magestade c irres-

ponsavel 'P E' indigno d'elte e indigno de nos.

O unico expediente, sério e levantado, e o

que nós pozcmos em pratica. lã' censurar o rei,

abertamente. E, das duas uma, ou o rei e um

homem, e abre os olhos, ou, definitivamente.

não tem capacidade para governar, e, então, aca-

bon-se.

Acabou-se! Elle trata d'outra \ida c nós pro-

curaremos a melhor maneira de remediar esta

desgraça.

Não faltou quem dissesse que estavamos ven-

dido aos progressistas. \las que nos importa a

nos com o que se diz? Temo-nes vendido a tanta

gente que já é diffícil admiltir que haja quem

nos queira comprar. Vendido aos progressistas,

vendido aos franqnístas, vendido aos clericaes.

vendido ao rei, porque tambem ja estivemos

vendido ao rei, vendido. . . a pata que os pÕzl

Que nas importa a nós o que diz a imbeci-

lidade ou a torpeza indígena? Uma só coisa nos

importa: a licção e a logica dos factos. E esses

falam tão equuentemente a nosso favor que

seria extremada tolice cstarmo-nos a premier

com os ditos da canalha.

Não temos ligações nenhumas com progressis-

tas, nem com nacionalistas, nem com franquia-

tas. E só embirramos com Os regeneradores por

elles se haverem convertido n'um bando dema-

gogo a fazer causa commum. escandalOsameute,

como fez, com os republicanos.

Todas as allianças com os republicanos eram

possiveis, e até benefieas para os progressos do

paiz, se elles se prestassem a collaborar com a

monarchia nos problemas e questões que interes-

sassem á nação. Mas vista a attitude revoluciona-

ria, intransigentemente revolucionaria, portanto

dissolvente, doe republicanos, toda a alliança

Com elles é um desastre.

E d'ahi O erro do rei. O seu erro indesculpa-

vel.

Com todas as suas fraquezas, indecisôes, pu-

sillanimes receios. começava o ministerio pro-

gressista a tomar uma attitude de manifesta hos-

tilidade aos republicanos. li, por isso, a guerra

atroz que estes lhe moveram. Ora essa hostili-

dade comprehendia-sc. lira uma necessidade e

um acto de dignidade. 0 que não se compro-

hende é a attitude do governo regenerador. che-

gando a baixeza extrema de nomear republica-

nos para os cargos publicos de confiança.

Não confundamos tolerancia com bandalhice.

Em parte alguma do mundo se pormitte que um

funccionario publico seja um político militante

contra as instituições vigentes. Isso não é tole-

rância. E' bandalhice. Não se permitte, não se

poderia permittir tal bandalhice um parte alguma

do mundo, porque em todo o mundo se toma a

peito a regularidade e disciplina dos serviços, e

d'ahi não resultaria, como succede em Portugal,

senão um relaxamento vergonhoso, uma espan-

tosa anarchia. Os funccionarios publicos a cons-

pirarem contra as leis e regulamentos que de-

veriam cumprir! A fazerem o descrcdito dos ho-

mens e das ordens a que deveriam¡ obedecer! só

em Portugal.

Só em Portugal succede o facto eSpantoso

que succedcu ha dias no ministerio da justiça!

Ou antes, o facto dai-se, tem-se dado em outros

paizes. Mas só em Portugal se encara com be-

nevolencia ou indifferença um caso como esse.

N'outro paiz, a sensação teria sido enorme e as

providencias, pelo menos destinadas a evitar a

repetição do attentado, promptas e decisivas.

(,) caso do ministerio da justiça teve. ao menos,

a vantagem de ser conhecido. Porque, de resto,

as inconfidencias são, em quasi todas as repar-

tições publicas, o pão nosso de cada dia. Us re-

publicanos estão senhores de todos os segredos

do Estado. A todas as repartições, a todos os ser-

viços, levam a perturbação, a desordem, a anar-

chia.

lsto é incontestavel. Ninguem o ignora. Mas

só se permitte n'este vergonhoso paiz.

Só n'este vergonhoso paiz se tolera que um

funccionario do governo civil, que pode fazer as

vezes de secretario geral e de governador civil,

seja republicano militante. Socio de clubs repu-

blicanos, collaborador de gazetas republicamis,

camarada ostensivo de republicanos, at'firmando

solidariedade com elles publicamente!

Só n'este vergonhoso paiz se 'ae buscar um

homem as gazetas republicanas, apregoado por

elias como correligionario e amigo, para admi-

nistrador de concelho c commissario de policial

Só n'este vergonhoso paiz um administrador:

de concelho e commissario de policia épubli-

camente agente do ignobil pasquim, pittoresca-

mente conhecido por Cornetim (to Margarida!,

Só n'este vergonhoso paíz, o rei, o represen¡

tante das instituições vigentes, sancciona, ap-t

prova, favorece, promove, actos d'essa natureza. ^ homem

t) rei capaz? Ístimaremos que o seja. t.) que

nós queremos é que o seja.

Não é capaz '3 Então procuremos os meios, se

ainda os ha, de salvar isto.

Mas para qualquer d'estas hypotheses c". pre-

ciso fazer o que estamos fazendo ha trez sema-

nas: chamar para o caso a altenção do rei e de

todo o mundo.

l'or distraccão e por ('.S'Qlllfctllllv'lttQ teem ido

umitas vezes os homens e as nações parar ao

abysmn.

ga.. "ih

Syndicancia!

0 caso do lyceu do Funchal não pode,

de forma alguma, considerar-sc um caso

morto, não é, de modo algum, um assumpto

liquidado.

Muito embora, ao que no Szcnlo se escre-

ven, o conselho escolar do pretendido esta-

belecimento de ensino secundario tivesse

decidido que a manifestação fora expontauea

e, portanto sem se poderem apurar respon-

sabilidades . . .

.lá se avançou alguma coisa em se ter o

dito conselho reunido, coisa que não é muito

frequente, mas devemos confessar que a

sua deliberação, a ter sido o que disse a

folha da rua Formosa, representa o que ha

de mais extranhamenle vergonhoso para

um conselho escolar.

A manifestação teria sido expontanea,

teria sido tudo o que as inclitas criaturas

quizerem, mas d'ella resultou nem mais

nem menos do que o seguinte:aincompati-

bilidade criada entre um professor e os

alumnos e o abandono forçado d'esse pro-

fessor da cadeira quc no lyceu lhe perten-

cia, por direito de concurso.

Como regula, como entende dever regular

o conselho a situação criada a esse seu

college por virtude da manifestação expon-

tanea que lhe fechava na cara as portas do

lyceu, na presença do proprio reitor, cujo

prestígio é tanto que nem, ao menos, n'essa

occasião se conseguiu impor aos rapazes '3

De que forma legisla o conselho escolar

para um caso como este (le grave pertur-

bação e indisciplina?

Declarando expontanea a manifestação!

Mas a manifestação foi uma insuhordi-

nação grave, foi um desacato sem preceden-

tes na historia picares'a d'aquelle lyceu,

foi a exauctoração moral do reitor, foi ainda,

em grande parte, a condemnação do corpo

docente do estabelecimento . . .

Em face d'isto, perguntase, o que faz

a direcção geral de instrucção publica, o que

faz o ministerio do reino“?

Sim-porque não é so dizer: aquelle pro-

 

fessor não se'er no Funchal? arruma-se

em qualquer parte, e vivam lá pela ilha

em boa paz. Não, senhores.

1,)ir-se-ha que a direcção geral, dir-se-ha

que o ministerio do reino collaboram com o

conselho escolar do lyceu, o qual, por sua

vez, faz causa conunum com os meninos,

como se acaba de vêr pela decisão de agor' .

O caso do lyeeu do Funchal não foi

uma manifestação oxpontanea, como menti-

rosameute se diz, foi uma insubordinação

grave, que o conselho escolar não soube ou

não quiz dignamente reparar como lhe era

dever.

Não sera lícito suppor que o conselho

escolar, procurando cobrir com a sua aucto-

ridade o bando de discolos, quizesse signi-

ficar ao professor perseguido que lhe ne-

gava, em absoluto, a sua solidariedade.

isso seria um cumulo, seria a mais baixa

das baixezas, uma vílíssima covardia de

que esses homens, quaesquer que sejam os

=seus defeitos, quaesquer que tenham sido

as suas responsabilidade no descalabro men-

tal e moral d'aquella escola, não seriam ca-

pazes.

E' bem natural que alguns professores

não vissem com bons olhos o seu collega

Ferreira Botelho. Pelo menos os que, des-

cuidaudo-se um pouco do cumprimento dos

seus deveres, teem por norma de vida não

se malquistar com Deus mas tambem não

dizer mal do Diabo, o que muitos tradu-

zem: não criar attritos na vida.. .

O reitor, esse, não se conta para o caso. E'

capaz de se desfazer em zumbaias

 

O POVO DE AVEIRO

diante de quem quer que seja, para meia

hora depois . . . esquecer tudo o que disser- .

R' o tal que tendo o filho em Coimbra

a quando da greve e sabendo que o rapaz,

afastando-se um pouco dos exemplos caseiros,

tinha :recinpanhado os seus camaradas expul-

matricula antes dasos, não encerrando _

sua reintegração na Universnlade, (ltZla,

indignado, que não mandara o filho para

Coimbra, para aprender dignidade, mas sim

para tirar o curso de direito...

Para aprender dignidade não é preciso

vir a Coimbrz, de accordo . .. Na Madeira,

mesmo, se aprende a que basta . .. para scr.

por exemplo, reitor do lyceu . . .

Mas no conselho escolar não haver nin-

guem que pozesse nitidamente, dignamente

a questão! Lembrando que oconflicto aberto

não se resolve por uma decisão do conselho,

fazendo vêr que emqnanto se não ínquirir,

ímpareialmcnte, do caso, em todos os seus

pormenores, a normalidade escolar não terá

sido restabelecida.

A normalidade escolar apparentc, bem

entendido, visto como verdadeiramente não

ha uma normalidade escolar n'aquelle de-

sast'ado lyeeu, onde todos, do reitor aos

alumnos, fazem o que querem sem saberem

por vezes o que hão de, o que lhes cumpre

fazer.

Ha, no entanto, uma direcção geral de

inslrucção publica, ha um ministerio do reino,

mas é como se nada d'isso houvesse n'este

interessante paiz . . .

(is factos occurridos no lyceu do Funchal

sz'o graves, não podiam ser mais graves.

Hs aluumos expulsaram um professor,

a quem ameaçaram até de morte, os alum-

nos desrespeitaram, insultaram, exauctoraram

o reitor, ¡ntimídaram-é o termo proprio_ o

conselho escolar e, afinal, os poderes diri-

gentes permaneceu¡ indifferentes a tudo isto!

Diga-se então com sinceridade, confes-

se-se que não ha auctoridade snfficiente

para fazer entrar na ordem certos serviços

publicos portuguezes, assente-se, de uma

vêz, em que não é possivel em Portugal

liquidar com dignidade, com imparcialidade,

com altívez, uma questão publica. Pois

então esse professor Ferreira Botelho é

expulso da sua cadeira por uma malta de

desordeiros que se revoltam mais por espi-

rito de indisciplina do que por outra coisa

---qucm sabe mesmo se recebendo inspira-

ção de cima?-e, em vista da indecisão, da

timidez, da duplicidade do reitor, não ha

ninguem nas estações superiores que tome

conta do caso!

E', realmente, preciso que se tenha des-

cido muito para que não appareça um homem,

um só, nas estações officiaes superiores de-

cidido a tomar a serio este caso e a cha-

mar para elle a attcnção dos camaradas

descuidosos . . .

A deliberação do conselho escolar do

lyceu do Funchal, a ser o que o Secqu

informa, representa uma íml')ecilidade e uma

prova de extraordinaria fraqueza e sendo a

condcmnação dos homens que a tomaram

é uma verdadeira citada armada ao profes-

sor Ferreira Botelho, é uma simples traição

a um collega e a um collega que tinha

sobre muitos dos outros a vantagem de que-

rer ensinar e sobre alguns a vantagem de

saber a materia que ensinava, prenda de

que nem todos alii-pa'a não falar só do

plumitivo analphabeto que professa a lin-

gua de Schiller pela grammatíca do Appell

_se poderão com verdade gabar . . .

() conselho escolar foi, pois, de uma co-

vardia revoltante, simulando querer ser de

uma bondade apreciavel, mas esqueceu-se

de que o seu acto veio completar a serie

íntermiua de pifias façanhas que teem des-

acreditado aquelle lyceu.

E' preciso, pois, que as estações superio-

res se convençam de que ha no lyceu do

Funchal, não só pelo que respeita as ulti-

mas occorreucias mas ainda pelo que toca

a factos anteriores, materia que sobeja para

syndicaucia.

F. a syndicancía é, sob todos os pontos

dc vista, indispensavel, é a unica maneira

porque uma direcção geral com vontade de

acertar, porque um governo com a nítida

comprehensão dos seus deveres se podem

informar do que foi a tal manifestação expon-

til/tea.

Lisboa, julho.

.I. (tc t'.
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Fissim e' que é!

llouve um julgamento em Lisboa. O

do porco sujo que se diz director do or-

gão official da prostituição republicana.

Não discutimos a sentença. Se foi vio-

lenta ou excessiva, se não foi, não sa-

bemos N'o conhecendo nada do pro-

cesso nem das condições do julgamento,

seria tolice aventar opiniões a respeito

da sentença.

Mas durante esse processo houve um

incidente. N.” õ quiz falar a respeito de

coisas varias. Quiz injuriar este eaquelle

e. aquell”ontro. Quiz fazer discurso de co-

mício. E o juiz, que presídía ao tribunal,

não o consentiu.

Ora assim é que é, sr. Juiz! Bravo,

sr. Juiz!

  
Ha muito tempo que nós andamos in-

dignado, e, comnosco, todo 0 mundo de

bom senso, com os enormes abusos

praticados por 'arios advogados, com

pleno e eseandaloso consentimento dos

juizes.

Elles insultam as testenmnhas. elles

insultam as partes adversarias, ellos di-

rigem insinnações a toda a gente, elles

fazem ber'atas, elles fazem comícios, el-

les mettem tudo na arenga a proposito

e a desproposito, emfim, uma coisa im-

possivel. E os juizes tudo consentem.

Ora o que é demais fede, sr“. juizes.

O n." o diz que não queria a :'lmo. Real-

mente, os cães ficavam offendidos. Va-

lem mais do que elle. Pelo menos, não

consta de cães que apanhem bebedeiras

nem mettam as mãos nas algibeiras da

  

\religicmariou se possuíam

.são os grandes caracteres c finalmente sc eram

  

gente. Alem de muitas outras, os cães

teem essa vantagem sobre os homens.

Não deem, pois, açamo ao homem, nem

a nenhum.

Mas obriguem-nos a respeitar rigoro-

samente os direit0s alheios e a decencia.

Ora isso é que é.

Mas quem merece maior censura não

são os advogados. São os juizes.

Mais ordem, mais ordem, srs. juizes!

Basta d'anarchia.

_4O**

Uma amostra

”WMV“
. . . SI'. Director.

  

'l'em V. no seu euergieo e bem redigido jor-

nal posto a nu o catonismo de alguns sai di-

sant republicanos, no louvavel intuito de expur-

gar o trigo do joio, e por essa razão lhe vou

narrar o seguinte: 'í

lia uns bons tres almas um grupo de indivi-

duos, em evidencia no republicanismo. de que

faziam parte o feminista Magalhães Lima, tiou-

çalves Neves, empregado publico para receber o

execrando dinheiro da monarchia, Botto Ma-

chado, um utopísta palrador, e outros, constitui-

ram-se em commissão para organisarem uma

companhia, empresa ou quer que seja com o

fim de construir um palacio para reuniões, e

para tal fim emittiram umas acções, pagas em

prestações, a primeira das quaes cobraram em

abril de 1907. Pagaram-se 5 ou b' prestações e

depois . . . depois até hoje, nem mais novas nem

mandados houve.

Diz-se que o cobrador fugira com as msssas,

que a subscrípção não attingira o capital preciso,

etc., etc. O que porem é verdade e que os par-

vos que largaram os cobres, não sabem o des-

tino que elles levaram.

Aquí tem V. um exemplo, uma pequena amos-

tra de um pequenino credito predial republicano.

De V. admirador convicto,

Hcrlmrt Sil/1Hs.
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Homem @bristo

WzññÇ/Á

Parte amanhã para o Rio de Janeiro,

a bordo do vapor Amazone, o filho mais

velho do director d'este jornal, que se

encontra em Lisboa desde terça-feira

ultima.

Do Rio de Janeiro seguirá para outras

cidades do Brazil, depois para a Argen-

tina e outros paizes da America.

'ae em serviço de propaganda da re-

vista Cosmopolía.

Desejamos-lhe saude e felicidades.

__-_.___.. (,_.,¡ii3 . _ q , à

O rei dos elixires

í”:âñmm

Hc um dia alguem mcttcr hombres :i ín-

graia, tarefa de cstndar a índole, fins e accño

corrosin na sociodrnlc portugueza do nossn par-

tir!” republi-mm_ com certeza que nãodcsat-

tenderá, o :.u_-r_-entua<lissímo l'acciosismo da seita

jnonbína. l'orquc os: senhores rrqmblicauos jul-

gam que na sociedade portugueza para scr

homem prolio, talcnhiso c. tudo o mais é in-

rtispent-'zer-l ter-sc tomado o elixir jacobíno,

pmsuidor de mírífícas qualidades para meta-

morphoscar um medíocre n'um talentosissínm

cidadão.

Assim é ver-se: homens que não passavam

dc nus nullos para a seita demagogica, pelo

simples facto de «cn-m monarchicos, são agora

multados- nas gazclas da grei, por decidi-

rcm a tomar o incomparnvel elixir.

He hontem eram delapidznlorcs dos dinhei-

ros publicos (muy/ur c .suorrtu porre), são hoje

os honradissimm cidadãos: sc. eram tacanhos

de íntelligcncia são agora Os intelligentes cor-

baíxos sentimentos

cobardcs tornaram-Sc os vulorosos amigos cn-

pazes de tudo sm3riiícarem pela say/'mtu cartaz(

1/1¡ I'll/'utilth

Abençoado elixir este.

x ilhosos rcsultadosl

()scffeitos d'cste pmleroso especifico, fazem-

nos lembrar um réclamc que cm tempos ahi

andou ao choccdate Mathias Lopez, e no qual

se viam duas figuras reprcsontamlo o mesmo

individuo, antes dc. o tomar c depois.

Em antes, cslava clio muito abatido, ma-

cillcnlo c acabrnulnnlo: depois já se encontrava

gordo, sadio c rubicundo como uma roma, por

cffeilo immediato do ehm-olatc.

(lomtudo ha uma dil'l'erença: o clíxir jaco-

bino cngm'da intellectual e moralmente, no

passo que o chocolate é só physicnmcntc. Mas

o mais curiOso (.- que os cffeitos (i'elle só du-

ram cmquanto é Ioniado, pois logo que cesse

o seu uso, o prcslmitissinm cidadão transfor-

ma-se n"um miseravcl apostata capaz das maio-

ros infamias.

*l então (e Vcr os clexirístas cobrindo o de-

scrtor dos epithctos mais alfrontosOs e felici-

lando-sc mutuan'icnte por se verem livres

«l'aqucllc, que tao prejudicial podia ser u' sua.

;Io/nr ('r'IlINH.

Está claro que um elixir d'estes não podia

passar sem projnigamla. e este tem-na mas cm

gramle escala.

Não e fcita na praça publica, onde se an-

uuncíam os seus congeneres que matam pul-

gas, tiram nodoas, dores de dentes etc., mas

sim nos acanhados centros demagogicos, nas

bouças e quintaos.

Ora é n'estas sessões de propaganda, onde

se mestra quaes seriam os benefícios' que tra-

ria ao paíz o famoso remedio, se fosse appli-

cado politicamente a Portugal.

rapaz dc tão mara-

  

h'eria uma verdadeira cornucopin de graça¡

que se dcrramaria sobre esta famosa terra,

Elle extinguiria o ¡tc/ich, augmcnmria ::s

receitas (sem impostos nem cinprcstinios dc o -

pecie alguma, quer dizer: sem dor), descn\'o'_›

veria a agriculm'a, engmentaria o cxcrcito e :t

marinha, elevar-ia o ordenado ao l'um-cionalism l

mal pago, extermímu'iao annlphabotísmo, pori.:

o bacalhau a scis vinlcns, clc. clc.

Todos estes ln-ncfícios são aprcgomlos d-

calmlleíra ao vento cm phrascs bomhastica.

candentes de cnthusiasmo c prcnhcs de mm

nn'scmç-«io ¡Ictrls ¡ur/:WN classes ¡tr-s¡¡rotcu/'rtrlsz

U auditorio cntlmsiasmado, sc ciiicndc du

vida de tanta felicidade junta, se não perceb-

(o que quasí sempre succedci finge cntcnuli r

til'tpltltttlintlo furiosaincim- o que Iirui'nllin' 1h--

nprcsenta como o rei dos, ciíxircs.

() precioso balsamo 4" aprcsculmlo em fra:-

quinhos capsuladOs com barrctcs phrvgios e "t“

tulados com ctiquctas vermclhas c verdes, po.-

suludo a ct'figio do seu prcparatlor c, principal

propagamlista, um individuo .le lmrlnis nlvíssi

mas cuíIhulosamcutc apuradas cm ponta.

(ts prospccros littliCiltllln u forma como tli'\'.'

se' applicado, são distribuídos ri entraria_

t) que é lamentavcl o o elixir sal 'ador s.-

nuíeo no seu genero, c privativo dos clcnmgc

gos portuguezcs, porque do contrario não exi-

nruim tantos paízes com a sua vida cconomim

tão sí'erinmcnte abalada e !ao illlpl'itg'l't*»ti\'(›s_

Sempre devemos ser muito ichjndm!

Pnl'lu

Í". Haznos.

De Hepbures

WH

15 de Julho.

Passeio muito pouco. Não lcnho tcmpo para

passear. Alem Il'isso, incmnmonln-me cada vw.

mais o csprwtnculo dos honicns e das coisa:

portnguezns.

Assim, não se imagina n impressao quc inc

czuisa uma cstradu cntrc muros. ou um caian

despído ul'arvorcdo. Hu não son vclho. Muito

velho, pvlo ¡in-nos_ 1*), em llI anuos. que van

dalísmol A

('cm vczcs, um milhãorle vczcs tcnho pcr

guntado a mim proprio: mas cm que li'tll<|~~

nos progrcdido? lslo não 6 mini-rico dc vclho,

('reio quc não havorá homcm da minha edndc.

e, repito, se não somos meninos não somo::

velhos, que não cslejn de accordo counnígo.

Em que temos nos progrcdído?

_ba vida do septinn-nto, não. llojc ha muito

nuns egoísmo, mmto mais torpcza do que havia

D'antes hn cim-ocnta annos -ninguem juin

ficava os attculados, vcrnhnlcíros attentuilos nu

coração e até :i muurczu, que hoje se justifi-

cam. Ninguem neccilava ímmoralidmles de varia ~

ordens com a facilidade com quc se acceítnm

actualnnmlc.

Na vida das ídéas, tambem não. (ls ronnni

ticos tinham as ideas mais largas, mais ::env-

rosas do que nos. temos.

A vida das ideas liga-sc sempre coma vid:

do sentimcnto.

Não me venham dizcr que certas doutrina--

de ennincipação e rcbcldia representam un:

progresso d'idcns c mn progresso de sentimcn-

tos: Representam mas é o progresso do utili-

tarismo.

lloje tudo se subordíua ao i'~gi'›ísmo, ao ut¡-

litnrismo. E por isso mesmo as ;um ¡Ir/1m

condeinnam a resignação como uma demore:

tração d'inferíoridmlc humana. Iii-siguaçiin, para

es ¡tl/ms, é synonimo dc nbjecção. l'm homem

tcm pouco dinheiro? Não sc rcsígna com :1

falta de dinheiro. ;irma/mn. Porque meio? Por

todos os Incios. l"n homem ;testa de luxo?

Luxa. l'm homem ou uma nuilbcr, cslá vistc.

(indo .se diz homcni pode-se dízcr mulher.

lies-iguação con¡ a pobreza, com a simpli

cidade dos costunn-s, com o trabalho, não ha

A temlencia geral é para acabar com tudo isso.

lla muita obra d'a~sist<,-ncia social. Ila ma-

nifestações snpcri'icíaes de N.,

fundo, ha mais riu/v Lu.

Amor livre, divorcio, sob a mascara da

libcrdadc. querem só dizcr: cym'smo. Egoismo!

Egoismol

Fala-se no divorcio na Allcmnnha, na ln

,qlatcrrzn e n'outrOs paizcs. \'eio com a lteforum!

Foi uma conquista da novn nmral religiosa!

E” outra coisa. Todas as ¡nueva-ões moraes com

cunho religioso leem outra solidez. Não é um

religioso que está a falar. l'l' um livre pensa-

dor. Mas a moral do livre pensador exige um

forte ('nI'nctcr e uma forte intelligciwia, ou

não tem valor nenhum. .\ moral religiosa, sim.

Porque tem um freio e uma rccompr-nsa.

lstofnlamlocm geral. Falando cm relacao

a Portugal (.- um horror, como vinha dizendo.

.so/ii/urin/rutt'.

l'rogrcdimos nas artes? l'rogrcdímos !12h

lettras '3

Nas letras! lla oitcnla anuos que não

viamm uma míscria assim.

Materialmcntc, Lisboa inclimrou. Mclhorou

o Porto. ltlclhorou ('oimbra. Em compensação.

ns cstradns, os campos, mctlcm medo.

l'Íu já disse uma vez que em se chegando

a corta edadc, e quando se _viveu muito_ nn

vida de p'azercs ou vida de trabalho, ou vida

do alegrias ou vida d'anmrguras, qnasi que si'.

se vivo do passado. Qucm nos recorda o pus

sado? Morrcrum os nossos amigos, qnasi todos.

l'lxtingniram-se os nossos amores. .'\pagzaram-se Os

fogachos e a'abaram os folgares da juventude.

So existe uma coisa. SÓ poderia existir. se o

não derríbasse a miio d'nm lmrbaro. A arvore_

que. abrigou as nossas travessuras e ln'ithtlt'clos

dc crcanças. ou que ouviu as noi-'sas cxpansños

de amizade e as iiosszh declarações d'mnor.

As. frescuras da fonte e do arroío, qm- mi-

tígaram a ardcncia do nosso ccrcbro exaltado c

do nosso coração cm fogo.

A arvore tem, d'cssn forum, um alto valor

dc sentimento. Não sc impõe apenas pela util¡

dado ou pela esthetica. Não serve apenas ao

viandante ou ao artista que percorre a estrian

ondc ellacobre com a sua sombra ou (lclcitacon.

a sua formosura. lã” o unico compunhcíro~quns¡

o unico'- o amigo leal, o livro aberto c vivo qm.

nos ;esta ao escorregarmos, alqucbrados, mma-

ges, com os olhos \'ltltltiltk', o espirito cheio d..

trcva~ c o coração chcia de nuvens, na .sx-put

tura.

Falando com ella. quantas vozes tornaram.  



 

a ll!“:ll' e quantas vozes pcnlnnmosl Não ()llt':l-

mos nunca. (lu |i('l'lln:ln|0›', ou amamos. Quan-

tas vcch rcparumo- uma ingrulinlão, um cs-

ancimtmlo ou um magnum!

E' ella que nos traz :i unknown¡ um amigo

esquecido c uma amanh- ¡ltlt' ulraiçoúnws, um

que nos alraiçoou. l':u;1 ¡nulo-.irmos, apagadas

as cinzas da paixão, ou purn nos ])t'lilfl'll('ltll-

mos pela saudade, pelo remorso, pela dor. .\

.sua influencia é sempre nlr- paz. Doce, calma,

ju.-Iii;u^irn, como é proprio da sua frescura, da sua

belleza, i- da sua grandeza. ,

l'ois ncalnmun-sc. Não lul nrvorv-, já. cn) Por-

tugal! l-to dá ¡dC-:i d'um povo que t“-pt'l'tl :1 toda

hora :1 troman do juizo final.

lluvin aqui inn largo. que lindo largo! ('lnt-

muito dv H. Sebastião. Era roberto dc :damos

gigantescos. l)cs:|p¡'›arccou. l'l :l Fonte dos Amo-

res, que. estava uolndo, d't-nwrgnInhadn sumiu-w.

Ain-ln lã está num bica rat-!nula (- f-:rrugi-nta :1

deitar agua n'uni tanque rm ruína-a Mas :l

!sonic do.-l Aniorc.~'. n l('ll|!:ll'iil Fonte :los Amu-

rcs, cn\'crgt'mlnnla, corri-lu, mirrou-sc. apagou-.sc,

.sumiu-sc. .lá ninguem a. conhece! .lã ninguem

pronuncia o seu nome! l'i. tambem. é o lllll'

valc. Para ella, tlltt'. nos t'Ollln'm'. Para nos, que

a (inlllll'ct'llhh'. Acaluni-sn tudo!

An lado corria :l forumsn t'Sti'tllltt d'.\ruda.

Quo imponencia! Que belleza! Quem a viu e

quam a vô!

l'i luulo assim. ('omorus, multas, vcrgcis,

ln-lo acabou. tudo t'Xillll'iÚ. Agora é nun-os.

nun-ns, nnn'os, vinha, vinha, vinha, isto (I (-c-

nlilurins, a'cinilvrios. ('emitvrios!

lfouurns beber-.los, cnmbulczuulo, com a cova,

aberta já, :i espera dit-llcs.

Qu¡- |›l'iH|(!7.:l, \'Ôl' isto!

C.

exigindo rfgorosamente que os adver-

sarios os respeitem . . . e admircm!

Todos querem que os adversar¡0s sejam

honrados e todos fulminam os adversa-

rios se os adversarios . . . .são patifcs.

E' a regra do convento. E, por isso

que é arcgra do convento, não admira o

que faziam nem o que fazem, dando-sc

agora por victimas, os bandidos que se

encontravam no correio d'.›'\veiro.

A verdade, porem. ('- que era uma

cafila, que estava pedindo. de ha muito,

não t'ansfercncia esuspensão, inas Peni-

tenciaria.

A infustiça do castigo esta ii'isso. Só
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Correios

?ZH

lomo aqui dissemos, fo 'am transferi-

dos todos os empregados do correio de

Aveiro, desde o director até ao ultimo dis-

tribuidor. E o fiel castigado com 100

dias de suspensão, um aspirante e um

distribuidor com trinta dia¡ cada um,

cumpridos nas terras para onde foram

transferidos.

Isto deu logar, tem dado logar, á espe-

culação politica de varias gazetas, que

clamam, berram e descompõem.

E' para que o sr. Cibrão, e o sr. con-

selheiro Alfredo Pereira, saibam o que

se ganha com a benuolencia. E' isto!

O sr. Cibrão, que é tido e havido como

um funccionario exemplar e homem di-

gnissimo, fez a sua syndicancia com o

maior escrupulo. Onde encontrou provas,

fez obra por elias. Onde não as encon-

trou, não procedeu, embora com a cer-

teza moral de que eram verdadeiros os

factos apontados publicamente.

Mas como fez o sr. Cibrão obra pelas

provas que encontrou? Limitando-se a pro-

pôr trunfercncias e suspensões, quando,

justamente, deveria propor, pelo menos,

a demissão.

Pelo menos, a demissão!

'fodas as provas que o sr. Cibrão en-

controu eram para demissão. E ainda

com benevolencia. Senão relativamente a

todos os empregados, porque as faltas

d*alguns eram pequenas, relativamente

aos que beira/n e protestam, porque, como

sempre, são esses, agora, que, tendo

feito o mal, fazem a caramunha.

0 sr. Cibrão foi d'nma benevolencia

extrema. D'unia benevolencia extrema

foi o sr. conselheiro Alfredo Pereira. Pois

ahi teem o resultado! Os homens não

berravam mais, nem dirigiam mais inju-

rias aos funccionarios superiores dos

correios, se tivessem recebido . . .o cas-

tigo que mereciam.

Isto era a maior das poucas vergonhas.

E só agora se sabe tudo! Só agora!

Éomo é das praxes, muita gente rct'a-

  

hiu-se durante a syndicancia, uns por

dó dos miscraveis-aliás uma falsa e

detestach piedade-outms com receio

de se compromettercm. Mas como a limpe-

za está feita e o castigo applicatlo, agora

diz-se tudo.

Ora não ha duvida nenhuma que as

correspondencias eram escandalosamente

afetadas. Abriam-se as cartas, liam-se,

e commentavam-sc, entre gargalhadas e

chufasl isto e' espantoso. Mas é rigoro-

samente assim!

Arrancavam-se as' estampilhas já servi-

das e aproveitavam-se novamente. Rouba-

vam-se as amostras, e os valores contidos

nas correspondencias. E assim por dcante.

Os auctores de todas estas proezas eram

republicanos. Portanto, a par das maio-

res infamias, faziam comícios publicos

na repartição chamando ladrões . . . aos

outros! Prégando moralidade . . . para os

outros!

Como republicanos, não davam satis-

facções a ninguem. Pois se eram cida-

dãos livres! E como não davam satis-

facções a ninguem, ao mesmo tempo que

faziam quanto queriam, tratavam o pu-

blico . . . aos coices. Espere se quer, se

não quer adeante. Agora não estou para

isso. Venha ca' logo, se quizer.

Isto quando se dignavam responder.

Porque, muitas vezes. . . nem respondiam

Na linha da republica! Na rigorosa

linha da republica!

Não ha gatuno nenhum que não

tenha assentado praça na republica. Não

ha malandro nenhum em Portugal,

que não seja republicano por ser...

cidadão livre!

Desde o Affonso Costa ao mais infi-

mo correligionario, todos se julgam aucto-

risados a roubar, a falsificar,a dar coíces,

n'isso. Transfer¡ram-nos, suspendcram-

nos, em vez de. os melterem na I'eni-

tem-.iaria. Ou, pelo menos. cm Vez de

os demittirem.

Agora clamam que os serviços do cor-

reio d'Aveiro estão n'um cahos. Ha irre-

gularidades, ha faltas, e quem soffrc

mais com elias é o Povo de Aveiro, pela

sua grande ti 'agem e correspondencia.

Não nos teem faltado, estas ultimas tres

semanas, queixas e reclamações de todos

os pontos do paiz. Mas tenham os nossos

assignantes e correspondentes paciencia,

que tudo entra 'á na ordem, em poucos

dias.

Ha faltas, ha irregularidades que eram

fataes, desde que todo o pessoal é novo,

 

sem excepção dos distribuidores. Sim-

plesmente, essas faltas são passageiras.

c não permanentes, como as que. havia.

Essas faltas são filhas da inexperiencia

dos serviços locaes, e não do crime, como

as ouli"

Se fossemos a attender a isso, nunca

havia justiça! Todos os rclaxados, ladrões

e malandros ficariam impunes!

O sr. conselheiro Alfredo Pareira andou

muito bem. Muitissimo bem. merece

louvores. E quem mais lhos deve dar

e agradecer-lhe 0 seu serviço é a popu-

lação (fAveiro, que estava á mercê d'um

bando de patifes.
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quuanto que o rouxinol de Ceia,

dr. Alonso, anda por Cauterets concertando

as guetos, deixemos que Bruno e outros

homens auctorisados digam das suas virtudes

que as possue, como poucos, o cathedratico

em leis e n'outras coisas.

Na Voz Publica n.- 3636, de 19 de janeiro

de 1902, d'este modo se expressa José Pereira

de Sampaio, Bruno:

  

“As declarações do dr. Affonso

Costa ao partido republicano.

V

O sr. dr. Affonso Costa aggride, com

covardia (insistimos no termo á ¡ningua

d'outro que melhor qualifique o acto pusil-

!anime e irreflectido.) No local da aggressão

houve um homem de bem, na acepção da

palavra, austero n'uma educação cívica de

patrimonio, que experimentou uma revolta

de indignação, e cujo fluido se transmiltiu

aos assistentes, tolhidos de pasmo, levantan-

do-se,por esse motivo, em alvoroço vivo do

hostilidade, que para logo se quedou na

grande generosidade da alma popular, e

aggressor contra um estabelecimento que,

piedosamonte, o acolhe na sua fuga pavo-

rosa à policia, que foi compluccntc, desmen-

tindo a presa e a amplitude dos seus famosos

tentaculos quando se trata de qualquer estar-

rapado cheio de justiçal. A esses é que é

applicar as garras até a medula c estende-

los nas taboas das enxovias . ..

0 aggressor covarde, bem proximo (lo

assassinato, porque um impulsivn, nolan-

do-se no rosto da victima os vestígios de

uma raiva implacavel, entra no estabeleci-

mento com 0 rosto salpicado de sangue c

 

com tremulos epileptiformes. Lava-se do san-

gue de Bruno. mas sem conseguir apagar

o stigma que esse sangue repassou á sua

alma.

 

Us seus instigadores ao deliclo vão pedir

n'um servilismo que imprime caracter,

n'uma curvatura de quem se roça pelos

burguezins, que clamaram, a um monarchico

generoso e simples, que eSquecc ultragcs,

o ar da liberdade para quem só deveria

respirar no ambiente dos criminosos.

Obtida a ordem de soltura pelo preço

da bajulação, o sr. Affonso Costa parte para

a redacção do seu jornal, e ainda com o

systema nervoso em vibração, traça, depois

da queda, uma declaração ao partido repu-

blicano. E, como o impulsivo que ainda não

reconquistou a lucidez, diz ter a confiança

dos homens de bem e do partido democra-

tico, asseverando que continuará a castigar

pessoalmente o que chama ultrages, como

se os homens de bem e o partido da ordem

e da liberdade pudessem consentir que, á

sua sombra, se repetissem tão baixos e repro-

vados expedientes. E' o cumulo da pimpo-

nice o declarar-se reincidente, pois _ia havia

sido dada contra 'o aggressor a sentença

publica.

Se insistimos n'este ponto, é tam sómente

para mostrar como o sr. dr. Affonso Costa

se vangloriou da sua musculatura exercida

sobre um organismo fraco, pois geralmente

os homens que vivem do pensamento têm

embotadada a energia para a lncta braçal.

Se o sr. dr. Affonso Costa tivesse a noção

clara do seu deprimente acto, não appelaria

sertamente para os homens de bem, nem

ce atreveria, depois de desauctorisado pela

opinião publica, a escudar-se com a con-

fiança de seu partido para proaeguir no

regimen que adoptou afim de responder

O POVO' DE AVEIRO

com vifanias à nobreza d'alma do seu anta-

gonista, com superioridade de talento e sn-

perioridade de serviços :i causa da demo-

cracia, como o confirma a vida publica de

.losé Pereira de Sampaio.

Demonstramos, cm face da propria decla-

ração (lo sr. dr. Affonso Costa, que sua

Exmnão pensou nos filhos no acto da ex-

teriorisação do rancor para como seu anta-

gonista; mas deixemos os foros íntimos, que

são invulneraveis envolvendo-os nós no [nais

sagrado respeito.

O facto e que o sr. dr. Affonso Costa

noscu acto impulsivo-que a prudencia dos

amigos devia evitar sc não fossem todos

umas cabeças leviaizas-no acto inpulsivo,

que todos lamentam não pensou nas res-

ponsabilidades de ordem publica qnc o

picndcm a cidade do Porto, a qual, n'uma

hora dc solcmne desaffronla, lhc concedeu

o diploma do deputado, confiada em que

nn seu representante sc reflectia todo o seu

sentimento democratico.

E um cx-reprcscntante da cidade, d'onde

sahiu a primeira jornada para a conquista

d'um novo regimen em que ha liberdade de

pcnsznncnto c campos legaes de del'eza den-

tro da ordem, devia attender aos resultados

da agressão, os quacs trariamfatalmente uma

certa dos: _izgrcgaçãm embora trunsitoria: mas

de que os inimigos do partido republicano

se haviam de vãlcr para envolve-Io na cen-

sura sobre os processos de liquidação de

contas entre corro!igionarios.

   

As aguas ainda estão em ondulação.

Um homem cahiu no grande lago e agi-

tou-as.

Elle ficará no fundo, como mereceu, e

as aguas volverão á sua habitual sereni-

dadc. Afunda-sc um homem. mas não se

perde um partido.,

j-.-›_._vr_-_ -
'lv's -

Sunlniniu !Literaria

E' hole dlstribuido, como haviamos an-

nunclado, o 2.0 numero do SUPPLEMENTO

LITTERARIO ao POVO DE AVEIRO.

Publica-se no primeiro e terceiro domin-

go de cada mez.

E' distribuido gratuitamente aos assi-

gnantes.

A quem não for assignante do Povo DE

AVEIRO, e o pretender, vende-se a IO rels

cada exemplar, cu 300 reis por assigna-

tura annual.

Summario do numero de hoje:

Urna execução em Paris, por Homem Christo,

Filho; Analysando, por F'. M.;0 Passado, o Presente,

c o Futuro dc Portugal, por Homem Chrislu: Figu-

ras de Paris, por Homem Christo, Filho; Alcoolismo,

por Homem Chríslu; Várla o chtos de homens cc-

Iebres, por X.

?samsung
?3

14 de julho

ago

0.o

\_.._#a

luanguron-sc ha pouco cm Paris um monu-

mento a \Valdcck Rousseau.

Este nome não é, não pode ser desconhecido

d'aq.clles que tccm seguido com intcrcssc, com

curiosidade ou por simples dcsfastio os successos

da política franccza dos ultimos tempos, c tem um

logar ã parte no campo da democracia mundial.

A \Valdeck Rousseau se deve, a mais do que

a nenhum outro a moderna orientação governativa

da França, quc digam o que disscrcm politicos

despeitados ou criticadorcs impetlinentcs, honra

os homens extraordinarios que teem gerido os nc-

gocios publicos francezes e tem attrahido para a

grande republica europeia a attcnção respeitosa

c a admiração defercnte dc todo o mundo culto.

Mas Waldeck Rousseau não npparcceu desar-

mndo na politica, \Valdeck Rousseau não vinha

com uma mão atraz outra adeantc, guindndo pela

obra do acaso aos altos cargos da governação. De

modo algum.

Prcccdia-o uma cxtraordinaria fama como ju-

risconsulto c dera, na camara, as suas provas como

orador. Nn camara frunceza do tempo dc (iam-

bctta qnc é um pouco diffcrcute do nosso S.

Bento com os seus gloriosos Pachecos, onde tem

assento a erndição regimental do sr. Rodrigues

Nogueira c onde é lido como gigante da oratorin

 

o professor Affonso Costa.

Quando o prcsidcntc chamou Waldcck Rons-

scan todos crn França, todos os que, mundo-alem,

conheciam de alguma maneira a sua figura men-

tal e moral, tiveram a impressão dc que alguma

coisa de novo se ia passar no tablado politico

fl'anccz.

A republica não democratisára a França, a

França imperial I'enpparccia na casaca e no apru-

mo dc Sadi-Carnot c no exercito e na armada c

em toda a parte o fermento reacciodarío produzia

seus eifcitos, dcsastradamenlc.

O bom-senso dc Linilc Loubct foi procurar o

gigante, c aquellc a qucm, sem offensn para ne-

nhum outro, se podia, de direito, chamar o maior

homen¡ politico da França contemporanca, tronxc

para o governo um piano completo dc reformas,

elaboradas de accordo com o moderno espirito

juridico, reformas que honraiu o ministro, o pru'-

lamcnlo e a nação franceza, que honram a scicn-

ria social contcmporanea.

A passagem de W. Rousseau pelo ministerio

foi um dos factos mais importantes da vida social

da França sob a republica e os que se lhe segui-

ram não foram mais do que os continuadorcs da

sua grande obra cncetada-o que, claro, só honra

a intransigente audacia dc Combcs c a energia

formidavel de Clémcnccau.

 

E' que cllc tinha levado para o governo um

plano dc governo, o que não é costume fazer-se

em outros paízes, como o nosso, por exemplo,

ondc sc pode chegar a ministro com a mesma fa-

cilidade com que se consegue um amanncnsado

ou uma conservatoria.

Lonbet tinha dcantc de si um homem para go-

vernar a França c nunca, sob a republica, o go-

verno cstcvc cm melhores mãos . . .

Por isso mesmo agora, ainda tão pouco tempo

 
volvido sobre a sua morte, a nação se assoctou

pelo menos em espirito, a essa divida de gratidão,

admiravel paga ao cidadão integre, ao juriscon-

sulto notavel, ao grande estadista, que, rompendo

 

scrcno por entre as luclas formidavcis, chocantes

e desencontradns das facções, não sc sujou no

lodaçal infecta cm quc sc atascam e desappare-

cem tantos cspírilos cultos e caracteres, por vc-

zes, apreciaveís e conseguiu para a sua patria uma

vidn social nova, cujos resultados bencficos se

tccm vindo dia a dia ncccntnaudo . . .

Não façamos comparações, não; de modo al-

gum procurcmos npproximar o estado social, a

cultura mental da França com isso a que para ahi

sc convencionou chamar sociedade portugueza c

com css'onlra coisa :i que. por ironia ou pelo que

quer que v '-, se chama intellectunlidadc portu-

gueza, mas olhemos um pouco para o gigante,

dc longe, com os olhos dc homens que se querem

fazer passar por civilisados, othêmo~lo com scre-

nidadc, sem os cmpcrligamcntos ridículos dc Cu-

nha c Costa, pcriquíto, fitando Herculano, a aguia,

c, dcpois, considercnms um pouco n'esta miscria

caseira, n'cstr desci-r continuado, n'csta inequi-

vocn decadcucia deploravel.

quuanlo lá fora preside \Valdcck Rousseau,

da aqui as cai-Las Wenceslau dc Lima e quando é

preciso tcr cm 'França sessenta e tantos annos

enihora sc lttit' o nome dc (Llémcnccan para clic-

gar a ministro, confia-sc aqui a chunccllaria ao sr.

Alarcão. L" está tudo dicto. O parallrlo basta.Ncm

se connnenta. Nem ha comnienlarios que tenham,

aqui, cabimento.

Mas :i França é a França c nos, descendentes

dos ("lamas e (labracs, somos aqucllcs portugue-

zmhos valentes que dcsandãmos a :miar o fado, o

vinho e as; innthcrrs porque não tinhamos mais

que fazer, ou porquc nos não em pci'miltido :unur

outra coisa.”

De accordo. Mas, com os demonios disponi-

vcis dc todos os imaginavcis infcrnos! A França

é a França, nos somos portuguczes, mas, mesmo

assim, quando formos a escolher inn governo lem-

brcmo-uos que dcvc ser para governar.

l'ois então quc garantias offcrcce um ministe-

rio dos negocios estrangeiros nas mãos, por exem-

plo . . . por cxcmplo. . . de qualquer dos cava-

lheiros a quem sc costuma distribuir pastas? E o

ministerio do ultramm', e a fazenda, e outros, e

todos, afinal?

Quando essa gcnlc ahi assitir falana França, ou

seja para inconscicutenicute a admirar, ou para

faccinsa, ridiculanlcntc a dcprimir, não Lia-fran-

camcnte vontade dc os Correr a todos com um

!alegoP Não sc scntc indignado o honntm que ho-

ucstamcntc trabalha e alguma coisa cspcra do

futuro, fiado em si mesmo?

Ao ver o triumpho d'csta mediocridade domi-

nante, assistindo ao dcsinanchar d'esta fcira sem

havcr um homcm (Illt' o estrangeiro, d'alúm-fron-

feiras, reconheça como algun/z . . .

O ministro Millcrand disse, junto do monu-

mcnlo de W. Rousseau, que all¡ se deviam todos

ir rctempcrar para a lucia quando sentisscm a Cl)-

ragcm faltar-lhes, alli junto do homcm forte, sabio

c bom . . .

E nos, onde iremos buscar encorajamento para

a lucia incvitavel, indispenñuvcl, urgente?

Aos Jeronymos, na cupclla onde cstá Hercu-

lano, perturbar o somuo do justo, nccordar, in-

quietar o grande portugucz?

Para qué? Para qiin

 

Ífl'lg/ril'l'aln.

_40-64» -

Nau astamus naun
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Mandam-nos varios artigos contra a

”espanhola, como lhe chamam.

Não estamos d'accordo. Sobre quem

exerce a ”espanhola a sua influencia? So-

bre a rainha? Então sejam corajosos e

logicos: ataquem a

é uma hypocrisia e uma covardia.

Atacar os mais humildes e deixar em

paz os mais fortes,é commodo, mas não

é digno.

Do Paço, ou se ataca o Rei e a Rai-

nbha, ou não sc ataca ninguem.

Apesar dc todas as cantatas c de to-

das as mentiras de il'responsabilidadcs,

os maiores responsaveis são o rei e a

rainha.

Ataquem os dois, primeiro. E depois,

sim. Exijam tambem aos outros respon-

sabilidades, se os outros as tiverem.

*xo-ta:W_

Trinta, !11101111 t [Justa

com
G'aças á fraqueza d'El-Rei, apossou-

se, finalmente, dos sêllos do Estado e

do e'ario nacional, a firma social sob to-

dos os pontos de vista mais damnada,

que até ao presente tem parido a pol¡-

tica portugneza.

E apj')roxinn-i-sc, 'apidamentc, o dia,

em que a nação ha de declarar Se quer

ou não conservar no poder os dementa-

dos moraes, que, semeando o terror, por

intermcdio dos seus alliados, com bom-

bas explosivas, comêços de revolta, re-

gicidios c outr0s assassinatos, prepara-

ram a sua hypothetica dominação, pouco

mais ou menos pelos mesmos processos

por que, em tempos não muito distan-

tes, o afamado João Brandão, de Mi-

dõcs, conseguia ser recebido e acatado

por muitas das principaes familias da

Beira.

() fim d'este foi morrer, degrcdado,

nos sertões da Africa; 0 d'acuelles, qual

virá a ser? Di-lo-ha o futuro.

Mas por agora e para já, cuidômos

do que importa. que é guardarmo-nos

de taes pervcrtidos, tendo presente, sem-

pre, no espirito, que ha, no seu grupo,

muitos, de taes figados, que seriam ca-

pazes de cstrangular o proprio pac, se

este se atravessasse no caminho das suas

ambições.

Trabalhcmos, pois, todos, na defeza

dos nossos interesses e do bem do nosso

paiz.

--Eleitores borrêgris, que vos deixaes

levar á urna, em rebanho manso e docil,

sob o cajado vigilante do pastor, tresma-

lhae-vos e fugi, se virdes nas vossas listas

algum nome dos que se salientaram nas

arruaças parlamentares e nas patifarias

politicas e de outra especie.

alinha. O contrariol

 

vosso voto a trôco de promessas mira-

bolantes, quasi sempre não cumpridas,

tende vergonha da vossa vcnalidade-

ao menos por esta vez, cm que a honra

da patria está periclitante-e não aju-

deis criminosos. '

_Eleitores commodistas, que não vo-

tacs, porque quereis estar de bem com

Deus e com o diabo. pondo-vos de mal

com o diabo, sequer n'este momento em

que a victoria dos processos vis e im-

moracs tenta firn'iar-se.

- Eleitores agradecidos, que daes o

vosso voto ao sr. Fulano, em paga de

um favor que vos fez, em tempo, con-

siderae que a gratidão não pode, nem

deve obrigar ninguem n praticar um cri-

me: um crise dc !esa-patria.

›- Eleitores parranas e mollangueiros,

que não ides a urna para não vos in-

commodardcs, ouvi e attcndci a voz da

vossa consciencia, que a hora augus-

tiosa e solemne.

Eleitores, de todos os modos e feitios,

olhac o futuro' que esperaria Portugal,

se a turba dos salteadores do mando

lograssc consolidar-se no poder! Treme¡

de o conscntirdes.

Se a canalha, que tripudion ignobil-

mente sobre os cadavercs de l). Carlos

c de seu filho, triumphasse; se o bando

¡nfrene, que alcançou o mando por meio

de algaradas, alaridos e tumultos, amea-

çando o Rei vivo com a sorte do pae e

do irmão, (,:onsegnisse fincar-se na situa-

ção em que o mêdo do chefe do Estado

o collocou, ai! de nós todos!

Fil-Rei, amedrontado-por julgar os

que o ameaçavam capazes de tudo-

entregou-lhes as pastas da governação

publica. E com esta acção offcndeu gra-

vemente a consciencia publica, esfrian-

do, quasi de todo, o vivo calor das sym-

pathias e dedicações, com que, devota-

damente, a animava, uma grande co-

horte de monarchicos independentes e

desinteressados.

Mas, se está na alçada legal do Rei

confiar a pcsse do governo a alguem, o

que Elle não pode dar nunca, o que

lille não pode nunca garantir, nem con-

ceder, a nenhum presidente do conselho

de ministros, são os meios constitucio-

naes de se manter no poder.

Esses, sómente os eleitores os podem

dar.

Um governo, que não tenha maioria,

solida, na camara electiva, é um governo

fatalmente perdido.

O Rei quiz acobertar-se com os votos

da nação; o Rei endossou para nós, as-

sustado, a responsabilidade da conde-

mnação dos energumenos politicos. Por

isso, dissolveu a camara e metteu-lhesr

na mão o manejo da ¡gnohil porcaria. 't

f¡ Rei não cumpriu o seu dever, por

um! ¡lo seu paiz e em seu prejuiso

pl'Ujil'lU.

'i'cve mch de julgar e de pronunc'

a sentença; não o tenhamos nós: jul fe-

mos e lavrêmo-la, condemnando (1%))

o merece. j

Eleitores borrêgos, eleitores arranjist ,

eleitores venaes, e eleitores gratos a caci-

ques sem cscrupulos, eleitores parranas,

acordae todos, ouvi a voz das vossas

consciencias l , :A:

Justiça, justiça! eleitores de Portugaldi,

Um portuguez. *H
__ _ (f
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0 preço avulso do POVO DE

AVEIRO é de 20 reis em todo o

palz.

..._›..__

Sucesso extraordinariu í,

Conlinuou tendo um enorme successq,

o ultimo numero do Povo de Aveiro. n

Rei de Portugal, abra os olhos! Ip
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Carta de Gôa
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l6-6-9l0.

Pelas (luas ultimas malas chegou respectiva-

mente o n.u 3:', de 16 de maio, e o n.0 33, de

2:1th mesmo Inez, d'O Colonial. que se publica

em Lisboa. Na infeliz governação d'este Estado

aquelles dois numeros fizeram o effeito de duas

grandes bombas de dynamite explodidas mesmo

no centro do palacio do sr. Governador Geral.

lã S. Ex.a ficou doente.

Mal podia elle com os clmnorcs da imprensa

local, e da opinião publica, que lcvantavam tantas

e tantas queixas contra a sua administração. E

os numeros d'O Colonial vinham da metropole

a corroborar as mesmas queixas levantadas quasi

que em cada ramo da sua administração, sobre

tudo nas Obras Publicas e na celebre adminis-

tração da Praganñ.

Era preciso contrabalançan por qualquer forma.

0 telephone parecia estalar ao som das campai-

nhas electricas. Os aulicos corriam de uma banda

para a outra. Valeram-se de todos os recursos

ol'ficiaes. O director e proprietario do Heraldo,

vendo mal parado o caso, luctou extremamente

a vêr se passava o p“u Não lhe largaram a perna.

- Só uma estrondosa inauguração das obras

da estrada, ponte de Baga, eda ponte de Bicholím,

poderá n'esta crise, contrabalançar as accusações

d'O Colon/'al

- Mas estas obras não estão promptas

~ Não importa.

E ali esta como a inauguração se roalisou

para se armar ao effeito, e ali está (Heraldo n.0

601) como o (lr. Cunha apresenta o primor da

sua obra de cncommenda.

Na parte da descripção, que se refere á ponte

de Bicholim claramente se vê, que falta na obra

inaugurada o empedramcnto na faixa da rolagem.

Pela verba orçamental de Obras Pias, poude

S. Exu passar em Burdcz e Bicholim como esmoler.

Os discursos a custa do pessoal da nomeação do

confiança; e dos tres apresentados como de par-

ticulares, um foi do sr. Epiphanio de Souza. que

declara ter muita pena que esta manifestação

_Eleitores arranjistas, que vendeis o seja despida de galas devidoá falta de tempo;

-
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O POVO DE AVEIRO

  

e dos tres vivas, um foi para Sua Magestade c.

dois (doislll) para o sr. llorta c. (Íosta. (l de

'l'ivim foi uma mensagem anonyma. E o terceiro.

do sr. Valerio de Souza, foi uma saudação c

pelição .'.'.. .

Este sr. Valerio Ii o mesmo dc quem se valeu

o presidente da conunissãn municipal de liardcz

e seu genro, pretendente :i administração das

cont'rarias. para mandar publicar no I'm/meu.

n.0 titit, de [H de maio ultimo, contrao sr. ilorta

e Costa a seguinte vergalhada:

“ Confrarias das Ilhas

Com a nomeação do sr. general Cesar A.

Roncon para o logar de administrador d'estas.

consumou-se um acto singularissimo sob muitos

pontos de vista por que elle pode ser encarado.

O sr. governador geral e livre para nomear

uem quizer porque trata de um cargo de con-

iança; mas os bons costumes e a praxe são

tambem uma lei positiva que obrigam a con-

sciencia humana.

As nossas confrarias nunca careceram do

generaes para ser administradas e tambem nunca

se nomeou para o logar de substituto do admi-

nistrador, um general, quando o proprio admi-

nistrador é tnn tenente! São noções trivialissimas

estas e o sr. conselheiro llorta e Costa não as

ignora.

Porem, o paiz commentara devidamente a

causa determinante da nomeação do sr. ltoncon

e nós faremos sinceros votos para que S. Ex."

no occaso do seu governo não tenha motivos

para se arrepender do acto que comulettcu com

escandalo publico. »

Mal o Governador teve d'isto conhecimento

mandou, pela administração do concelho, inutili-

sar a edição e, com a exclusão da local, sahiu

depois o na' tlb't para ser distribuido.

Para acabar com taes arrcmcttidas, os gover-

namentaes tomaram por sua conta o I-*ygmeu

dando-lhe a direcção noulral do sr, Gavinbn.

Em nome do presidente da conunissño mn-

nicipal de llardez foi dirigido ao sr. ministro da

marinha o seguinte telegranunu:

“ Inaugurast hoje estrada Candolim e ponte

Haga-Povos Bar-dez saudam S. Exam ministro

ultramar e governador geral que muitos molho

ramentos teem feito a este concelho.,

Como se vé,o presidente da commissão mu-

nicipal não deu vivas u El-ltei.

Em um acto publico esta omissão causa escan-

duto, não pode passar despercebida.

E o sr. l'ipiphanio de Souza fez outro ;i im-

prensa de Lisboa no mesmo sentido.

Mas este sr. Epiphanio é um verdadeiro ano-

".I/Ino perante a imprensa e perante o public-0!..

Serviu todavia na falta de pessoas autorisadas.

E do mesmo modo se serviram tambem, para

se expedir terceiro teicgranuna, dos nomes de

Dessay de Lamgão o Ii'arics (le Carapur.

Ranes de (Jarapur de braço dado com lies-

say, com o presidente da cornmissão municipal

e com o st'. lípiplianio,é que se apresentam pe-

rante o ministro da marinha como estcios

politicos da governação naufragante do sr. Horta

e Costa i!

Só este tai-.to hasta pau¡ mostrar a uullidade

do prestígio moral d'uma governação.

O artigo--lnauguraçño de obras em ltardez e

liicholim-occupando lt) odnmnas do Heraldo

11.0 601 c'* bastante para comprometter a situaçao.

Depois de tanto.: fiascos das construcções

das obras publicas. o louvor publicado no Bol.

Offl. de 14 a favor do sr. capitão Pedro Maria

Bessone Basto, director interino das obras publi-

cas, responsavel por todos aquellcs fiascos. com-

promette mais uma vez.a govcrnação de H. Ex."

conselheiro llorta e Costa.

Até á outra.

_I. N.

 

. . . Sr. Homem (,'hrista

Parece que d'esta vcz vao entrando um pouco

de juizo n'algumus cabeças de politicos. Parecc

que se vão compeuetrando dos seus deveres civi:.os

e que teem para com a patria deveres a cumprir.

Ser politico ptatonico. só para figurar e gozar as

benesses, é muito commodo, mas não e digno

nem piatonico. Será util, vantajOso, lucrativo, para

muitos, mas é sobretudo vergonhoso.

A politica o. a sciencia do bem governar os

povos e governar bem e bem raro, deve causar

orgulho aqueile que tiver a consciencia de se

ter sacrificado pelos seus concidadãos. governando

bem o seu pair., fazendo-o prosperar. progredir.

desenvolver, de modo a promover a maior souima

de beneficios a massa geral dos seus concidadños.

Mas quantos teem sido os homens que desejam

ser ministro para realisar este programma? Quo

responda a consciencia publica, peles resultados

que se tem visto. A maioria dos homens que

teem sido ministros, sabem mais desacreditados

do que estavam. quando entraram, porque não

deixaram uma unica prova do seu talento e do

seu patriotismo. Deixaram apenas pro 'as da sua

inepeia e da sua vacuidade e da sua toleima,

pois quando se veem ministros suppõem-se uns

entes superiores ao resto da humanidade e para

occultarom a sua inepcia tornam-se uns insupor-

taveis enfatuados que afastam de sí até os seus

mais antigOs amigos.

Mas ia eu dizendo, que parece que o juizo

vao entrando na cabeça d 'alguns politicos. A col-

ligação liberal, parece que vae sendo uma coisa

séria, que se formou para bem do paiz e para

fazer despertar em nós todos a comprehensão

dos nossos deveres para com a patria.

Foi um movimento ultruista que guiou es

partidos e os agrupamentos que se juntaram para

salvar o Rei da perniciosa enlourage que o cerca,

e o paiz do mais vil, do mais reles, do mais igno~

bit, do mais asquemso governo que tem tido

desde o advento do constitucionalisnio. 1-1 o rei

cahiu na arriOsca que lhe armaram os elementos

masculinos e femininos que o cercam e de que

necessario a todo o custo livrai-o.

E' necessario que os elementos que se ligaram

sejam absolutamente leaes uns para com os outros.

que trabalhem debaixo d'un¡ piano commum. que

façam o sacrifício de percorrer o paiz em missão

de propaganda, não se deixando ficar no doce

comodismo demandar, confiando aos outros o

trabalho de agitar e esclarecer o povo.

Os chefes devem ser os primeiros a dar o

exemplo, e depois façam ir os candidatos aos

seus respectivos circulos. pôr-se om contacto com

os eleitores, dizendo-lhes qual o t'im, porque so-

licitam os seus sut'ragios, os intuitos que os guiam,

o que pretendem fazer, quaes os planos que pre-

tendem apresentar, emfim, porque querem ser

deputados. Agora não e occusião para os candi-

datos ficarem rcpoltreados gosando a frescura

das praias e a brisa dos campos a espera que

lhes mandem os diplomas a casa, como tem suc-

cedido ate agora. A epoca é de lucia, de sacrifício,

de trabalho e de fadigas.

Querer combater este malvado e nefasto go-

verno só com palavriado. de casa, e :is vezes nem

isso, não se compadece com o melindre da situa-

ção, que é grave. Agora o diploma de deputado,

deve ser conquistado :t força do muito trabalho,

fazendo uma missão de propaganda por todo o

paiz, do norte a sul, cada um na região onde tiver

amigos e conhecidos, esclarecendo os povos á

saltida da missa, como se fazia n'outros tempos

le como fizeram muitos ainda hoje vivos e com

optimo resultado.

Se querem combater o governo :t serio (- o

que teem que fazer. Deixem-se de platonisnms.

não queiram enganar mais uma vcz o paiz. que

jzi os conhece a todos e niio s» deixa ilindir

com cantatas. Lucta ó o que se quer, trabalhos

a vatcr e o que se exige. Tudo o que não reu-

executar o plano que deixo traçado e para inglez

ver. Mandar o candidato trabalhar os outros e

elle ficar bem repimpado ;i espera que the man-

dem o diploma a casa é eommodo, mas na con›

junctura presente não serve.

Lembram-se que o governo não tem escrnpulos

de qualidade nenhuma, é capaz de tudo, de matar,

de roubar, de incendiar, de enveneuar. de vender

até. a patria e de agarrar o rei e nicltcl-o n'um

navio para proclamar a republica, para satisfazer

os compromissos que tomou com Os que o aux¡-

iiuram a escalar o poder.

1,

a( :t

Sabe-se, ha a certeza. de que. teixeiristas e

dissldentes. raça vil e ignobil da politica portu-

gueza, teem compromissos com os republicanos

para fazerem a republica se o rei hesitar em sa~

tisfazcr todos os seus caprichos.

O rei esta illaqueado. o rei esta coacto, o rei

esta manietado, e. portanto. ó necessario que os

verdadeiros monarchicos o livrem da infame qua-

drilha que se apoderou da sua razao. da sua in-

telligencia, de todo o seu ser. 'l'cixciia de Souza

esta preso, acorrentado, manictado, arrietado ao

Affonso Costa. ha de fazer o que elle quizer,

mais a quadrilha do Mundo. Senão põem tudo

em pratos limpas e 'l'eixúra de Sousa. não é

homem que hesite. vae até. ao fim, para se salvar

ainda que o rei o a patria se percam. Nao ha

portanto tempo a perder, combatendo na urna

para não tcrcni de o combater u bala e a me-

tralha que r: mais arriscado, mais perigoso. mais

serio.

Aquillo é animal que só a tiro exterinina,

senão o aniquillarem a tempo. A lucia na rua e

que e o caminho, a propaganda tcnuz, constante,

insistente é que «Í- indispensavel se as opposições

colligadns querem mostrar que trabalham a serio.

a valer. Se perdem esta cceasião eleitoral, para

levantar o paiz contra este malfadado c, nefasto

governomão tcem outratão apropriada. Proclamem

a guerra eleitoral em todo o paiz. uma especie

de guerra santa e verao que o governo não re-

siste. Na Hungria, houve ha tempo disturbios no

parlamento d'aquelle paiz, a tal ponto que teve

n camara des deputados de ser dissolvida. A

campanha eleitoral foi tremenda, mas o paiz

não elegeu nenhum dos chefes dos arruaceiros;

mas para isso foi necessario que os contrariOs

trabalhasscm dcnodadamente.

Entendo que as opposições coiligadas deviam

fazer um manifesto ao paiz e espalhalo profu-

samonte pelas aldeias, as mais sertanejas, ate as

cidades e villas, e cazaes,e pedir aos padres que

a missa conventual expii :assem ao povo o que

era o governo; como o rei e a patria estao

ameaçados.

Espalhar pelas feiras e mercados, versos alin-

sivos ao caso, fazer com que os cegos oantassein

por toda a parte cantigas apropriadas etc., etc.

Assim e que se guerreia um governo de trai-

dores :i patria e ao rei, como este que ignobil-

mente se apoderou dos scllos do Estado para

encher a pança aos seus apaniguadox Mas os

'homens d'hojc. os dirigentes, estão dessorudos,

teem capiló nas veins, cm vez dc sangue, são

 

muito commodistas, nada querem arriscar, não

servem senao para largar ierias e por isso .-i

quadrilha que os conhece esta a rir-sc.

"r

U Popular diz que o Teixeira de Souza c': 110th

a figura mais notavcl da politica portugucza, o

rhct'c querido do unico partido que ao paiz offe-

rcce garantias do seu resut'gimenlm.

lsto ncm por troça .se arln.ittei E' caçoar de

mais com nós l(l(l(l5!

Toda a gente o considera assim, excepto aquel-

lcs a quem cite encheu o estomago, o os que es-

peram enchel~o.

Não tccm escrupulos nenhuns, :e lhe for con-

veniente H¡tCl'lfl*Ht' o pac, se ainda o tem, o rei,

a patria e tudo para realisar as suas ambições,

não hesita um instante. Vende a altna .'tO diabo,

com tanto quc O diabo o sirva.

Parch impossivel corno o ici se entregou nas

mãos d'este tartnl'o. U Teixeira de Souza. o ho-

mem mais notavel da politica portuguezaíll

(ira lt l

Quanto custará esta phrase ao paizii Parece

impossivel a falta de pudor e de. vergonha que

esta gente tem i Teixeira de Souza esta manietado

pelos dissidentes o republicanos do Mundo, ha de

fazer o que elles quizerem, e faz porque não

'tcm escrupulos, nem pudor. nem vergonha, nem

dignidade. lille não governa, o? governado por

Affonso (Éosta e Alpoim. ha de fazer tudo que

clies quizerem, dar-lite os deputados que the

exigirem. empregar os amigos que clle impo-

zerem-

li' a situação mais deprimente a que um bo-

mem pode descer. Mas é presidente e isso the

basta. Contenta-se, que quando for :i terrinha the

repitam o verso:

Viva o sr. Teixeira de Souza

Mais a Senhora i). Euiiiinha

Elie nasceu n'nma loja

E esta hoje ministro da marinha.

(Íontcnta-se com esta apotlieose dos patriieios.

A gloria é para elle o o proveito para os amigos,

porque proveito _ia não necessita para si; visto

estar cheio.

il. 1'.
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Peniche

No dia

a seguinte conversa, muito interessante e que da bem

a conhecer que o povo não se desinteressa por com-

pleto da politica de ea da terra. Dizia um almocreve u

um sapateiro: não sabes quem vem ser administrador

novo *2 Então não é o .lose Accnrsio? respondeu o outro.

Não: é o Paulus d'Athouguia.-O Paulo?! Só se fôr

administrador por alcunha. Então o José Accnrsio ia

entregar a auctoridade u um galo d'aquelles, e demais

a mais d'Athouguia? - E' o que te (ligo: vem hoje tomar

conta da administração. li depois o outro começou a

fullur mais baixinho na historia d'um pae da filha

da mulher d'outro, e d'uma creudu, e d'um aborto, e

d'ontrus coisas que já não percebi.

O Pobre homem não sabia que o José Accursio tinha 
*E

. . 7

@romanas

9, pelo meio dia, ouvimos sem qnt-:rer

niunuhrado assim para agradar ao seu unrreliginnario

de fresca data. O dr. naturalmente tinha-the ditozollm

que vn quero o Branco da Miscricordia para fora. e

não o ccinsigo se voçê. !ti-it¡ se propñc para provedor.

u então dt" a administração ao Paulo í' fique você na

lili.u›.x'icortlia. li ustrim icvo que cngulir o Paulo, apesar

:de o conhecer muito bem. e tcvc do cngutir as listas

'da Miscricor(iia, porque. apesar do todas as manobras

que se descobriram_ venceu n lista da opposiçño:

() que se vê em tudu isto é que aqui não im par-

tido regenerador; ha é partido de maçnnaria barriguistn,

ú qual se devem lrE'S refinadissimas poucas vergonhas:

primeira, a transferencia do Serodio il'aqui para as

Caldas: segunda, trancar-se o proceso instaurado contra

o professor, de, quem os paes retiram seus filhos para

que ellos não aprendam nu escola asneiras que não

onvcm na rua; terceira, a nomeação d'un¡ adminis-

trador que nem exame tem. Só faltou porem o inno-

cenlinho Marianno enfermeiro do Hospital. Engulam

esse marmcllo cru.

wars-mes?)

O Povo de Aveiro

Vende-se

.2394 -_

Avelro--Klosque Souza, Praça de Luiz Cypriano.

Lisboa Tttbnmtrin Monaco, Ronin; Kim-;que Elegante. Ko-

cio; Tabacaria Novus, Rocio; Tabacaria Maracas. Rua do l'riir

cipe 12.1, em frente do Avenida Palau":

no Paulo, Rua da Prata 205-207: Tabacaria login/,3, l'ruçu

du Duque da Terceira (Caes de Sodrc) 18: Antonio l.titt|'eit'U

Calçada du l'lSlrt'lln, ñll; Tabacaria lttltalltn. Calçada da Estrella

15,' 'l'alutcnrin Portuguczu.

Tabacaria Felistni-

rua du Prutu. iii; 't'uhauaria Ha›

piianl don Hnnlns, rua du Ouro. IM; 'l'uhaoarin lineage. Praça

de il. Puilru 36; ttavaneza Central. Praça de LL Pedro, oii,

Joan 'i'cixciru b'ruaàu, lina do :Mali-aro, .5" Alfredo Lourenço

de S¡t,l(ua do Livramento 103;Kiosqne Oriental, Praça Duque

   

(lu 'l't-rceira; Tabacaria Viegas, Rua dos t'oyaos dc H. licnto

Itl'Z a lt)l: tic/.ruido li. Gonçalves (Tabacaria Gonçalves-, Ituu

(lc Santo Áinaro 1 a '5; ix'uu l'ondo Ro-

dondo 133 Bairro de ('amócaç llavanezu dos Paulistas, (lal-

çndu do Combro 113;'I'abucariu Godinho, t'alçudrt du Estrella,

'35: .lose des Santos, Rocio, WR;

llelcin, lili! c ttlli; J. D. Ferreira. Rua Saraiva de Carvalho

tI,I.'i lt.: .loco Rodrigues Mattos. Rua dos ('avatleiros. DT;

Antonin ltlarqurs. lina da Esp-.trança. Eli); .me Pruneiscu

Martins, Largo do Callmriz. n.n 4; .lose Pircs Gonçalves

Rua da Magdalena. ISS-190; Kim-.que Largo (lc S. Roque;

'l'abucaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Alcnntarn, 47, Manuel

Loureiro do Prado. ltttn do Pussuiln 1 Tabacaria Mactrzdo,

Palacio Foz, Praça dos Restauradores-.31 K. Domingos Sin'

kiosque do Largo do lntendente.

PORTO r'l'abacnria José Teixeira, Praça de D. Pr-drn, ll e til:

Tabacaria dc. (J. A. UuimarñesJWa Forint ui. 290 A; \ntonio

Pinto, Praça de l). Pedro. '340; Alfredo Hiluirodu l osta, itua

da Lapa, 15-16.

Espinho w Kiosque ltejs; Vlzeu 7 Kiosque do Rocio;

Chaves 7 Annian de Barros. Villa Real v !(iouque 'l'riu-

dade. Alvornlnha~Paulino da Silva Mendes. Estorlt-

Alfredo Pinto. ant'ctc da Fstnçao Villa Francn de Xira -

Tabacaria Marciano Mendonça. Seixal-;Protirio Ferreira.

Villa Velha de Rodam Antonio da tÍruz l'intn. Man-

gualde - Bento d'Almeida Campos. 8. Thiago de Cacem

_Joaquim Gcrvasin. 8. Pedro do Sul-.lost Augusto

Fáro ~ Francisco Matheus Fernandes. Evora ›~

Marcolino Anthem Calça. ltua da Sellaria Ill-21, Cascaes ~-

Ja-:intbo D. t'abral, Tabacaria Aurea. COrtegana.

Alcinoucr Junin dos Santos Port-ira. Paciente, (Ç-\lgnrvrl

Antonio Anacleto d'Oiivciru.

Torres Novas-.lodo Rodrigues Scnlicirn. Amareleja

Moura w Manuel Frade. Castello Branco - Vendo-se

:putas ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato itniuata Ton-

della _Mario do Carmo. Pedrogam Grande - Adictinu

Lourenço dos Santos. ldanha a Nova - Christiano l'crciz'a

Ançã-José da Coste Neves. Bragu-Iiluimet

Gonçalves Vaz, Kiosqne Gonçalves. Tnhon 7 Francisco da

t'nsta Carvalho. Mansão Silva Guimaraes. Fl-

gueiró dos VinhoB-dnsó Miguel Fernandes DliVltl. Pinhel

r~ Estabelecimento dc. D. .iusupliina da Silva Torres.

Vianna do Castello-Nu estabelm'imento do. Boaven-

tura Josc dc. Carvalho: Jose Antonio d'Arauju Junior. Run 8

de Mult), 122. Lamego_ Joaquim Valente. Castello Novo

(lleiru Baixa) .lodo Pereira dos Nantes. Elvas “'lalllñ Su-

muel da Silva. Aguada 77 ".duardo dos Santin; Trinta. Co-

vilhã - Jahu Pereira Saraiva Santa Cruz da Graciosa 7

Antonin Ernesto Eau-vcs. Fundão ~ liulnrminu Barata

Guarda -- Jose ria Silza. Arganil_ -losn'e Baptista de (Jar-

vulliu.

Cadaval r ~\ntuniu Lopes Leeul. Sobral de Mont'Agraco

_Arthur "orvalho. Moura-.José. Fragoso dc, Lima Nunes.

Tnvlra 7- Francisco Peixoto. Alcochete «Joaquim Valentim.

Santarem - Vende-se nas ruas. Cezlmbra *Antonio José,

Peri-ira. Cola (Arganil) i\ntt›uio dus Neves Pimenta Cas-

tetlo de Vide _Antonio Loucnçn llcliz. Villa do Cano H

Antonio Martins Florentino.

Louzã~ Adclino t'. Erse. 8. Bartholomeu de Messi-

nes AA. Cabrita do Rosario. Carregal do Bal - Ramiro

Pin-s Esteves. Coimbra Tabacaria Í'cntraL Run Fer-

reira Burger; '27; Casa Feliz, run infante D. Augusto. Oliveira

do HoapltaI-.losó de Mello Alves lirnndln. Alcobaça~An

tonio Vazão. Gouveia Manuel A. it'lantn. ltnn nraumcnmp.

Lelrla 7 Jayme Monteiro. Portalegre Joao ilcrvnsio Coclho

Largo da Sc. Vendas Novas -Joariuiin .\luriu de .-\ndradc I'n

l'arlno). Setubal -Manuel Tavares. Arronches - Miguel

Maria.

Vianna do Alemtelomdouquim Antonio t'urvulho, L0-

riga (Cela) › Joao .\icndcsl7abral lingcs. Escattoade Cima

(Beira Baita) Miguel Maria Tavares. Lagôa, (.\lgat'vc)-.\ltt-

nocl Rodrigues ltngzitlo. Vttla Vtcoaa-Lniz Fillippnd'Abt'cu

Bragança- Manuel Benito. Funchal _ Francisco do Senna

Lisboa, Kiesque da Cnnatituiçño- s. João da Madeira

- Venda pelas runs. Oliveira d'Azemeia ñ Venda pe»

luis ruas. Albergarta-a-Velha-chdu pniasruas. Porto de

Mózvmlusú Henriques. Alandroal Armando Tavares de

Pliarinacia Caeiro. Thomar -~louquim da

t“usltl r'; valltn. AIemquer-Joao MnUn-,us da Silva Brito,

ttuu Uirciia. Fáfe - Almeida Guimaraes .52: Alves. Ca-

banas-Julio Requixa. Ponta Delgada-s. Miguel-(fan

Tavares. Gulmarães~.\ntonio Lopes Martins. Esmorlz-

Paulino Rodrigues d^Almcidn Olhão-Antonio do Souza Gou-

veia. Villa do Enplnhal - Augusto Duarte Bento. Motta

do Ribatejo-Victorino Soeiro.

Ponte do lea-Estabelecimento do sr. Antonin (la

Cunha Noguuirn Povon do Varzim-Marques S'. CarnI-iro.

A. Ponte Ferreira.

Ednardo Augusto, Rua de

   

d'Almeitla.

Just“

lim'ata.

;lodo du

 

Moura Í'illllllti,

   

BRAZIL

Rio do Janetro-t brysantlio Manuel de Mello-Associaçao

dos Empregados do Commercio - Avenida Centrul,12t):

Livraria Schettino-ltua do Ouvidor, iii'wltua tio (tu _vim-w

(esquina da ruu do Ouvidor) pnutu dos .im-natas: Braz Lam-iu

-Run do Ouvidor, ltll; A. Moura-Rua da Quitanda, 114;

(im-e da Estrada de Fierro central.

Manaus-'Agencia Freitas.

”trinta ttltttltt
Companhia internacional dc Seguros

soclEDADE ANONYMA

DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

-C'A PITAL, amooo-$000 REIS-

SÉDE-Rua do Ouro, 292, 1.o

id:513061 ,

lndeninisações pagas por sinistms desde a fun-

dação até 25 de Abril de 1910:

¡70:0875055 réis

Seguros de propriedades emoueis; seguros ma-

rilimos, agrícolas e poslaes.

i'eçam-se tabellas. Agencias em todas as cida-

des, villas c aldeias do continente e ilhas.

i Aceitam-ae agente¡ aonde os não houver    

Artigos graphicos

(ls melhores, os mais baratos. os mais ttà".'

tcntcs. são us da casa Pl-;IJltth MIRANDA 8; (Lu

Stitelter. tivprcsr-nlunle da tfasa J. G. Schelter

e Guescke inconleslavclnientc a melhor fundi-

ção do mundo!

Material branco, estrangeiro. sempre em dc-

posito. ao preço do nacional.

Pede-se a todos os srs. industriaes que não

fechem as suas transacções sem consultarem os

nes-sos preços.

Pedidos a

PEDRO, MIRANDA 8( c.a Sue!“

Rua da Picaria, 59m PORTO

Tulegmmmas HADNARlMt Porto.

 

tirante Cutelaria Parisiense
Casa fornecedora dc tnnrhs. jantares

c snirócs no Porto e província

BASTO, LEMOS. FARIA JL PEDROSO

iii?, Rua de Santa Catbarina. 171~Porto

Telephone. 53.?

 

Casa Damas
Praça de Carlos Alberto-_PORTO

O MELHOR ESTABELECIMEETO

(lc CONFEITARIA,

MERCEA HIA

e VINHOS

Telephone n.” Boo-Adressev- Casadamas

Gun eliana-Ras atrai a
CASA DE CONFlANÇA

FORNECEDORA DA CASA REAL

 

iremos & C.“ h.“

90, Rua dos Clerlgos, 94

l't'le'¡¡lz()i1r', 353

2, Rua do Correio, 12

PORIO

sortido de todos os artigos dc confeitaria,

pastelaria e salchtcharia

Almoços das lt) a' t hora da tarde

Jantares das 6 ás 8 horas

Serviço a' lista até uma hora da noite. cha', leite.

chocolate. café, cacao e canja de galttnha

Ft toda a hora

Completo

ui

GB

:e

se

-ãa

E?,

83.
30

tl¡

83.
E:
...a

?5

E

a

   

  

tim““

william-:JP
u A""

 

BORGES &
BOMJARDIM - PORTO

Compra e vende papeis de credilo e

'executa fodas as transacções banca/ias.

 

Basa [nvidia de littHlS

Vende vinhos velhos e de consumo, por

junto e a retalho e das melhores proce-

denCIas.

\ sita, bilhetes de estabe-

ctmentos.memoranduns,

___4 i estatutos, circulares, etc.,

I etc.

_ i Toda a corresponden-

: ciaédirigidaparaAveiro.

-- a Francisco Manuel ilo-

l mem Christo, proprieta-

__ a rio e director do Povo

__- de .Atueiro.

DO

Povo de Aveiro

'esta typographia. W

montada com nm-

teriat extrangeiro

de primeira ordem, das

casas Bauer, Schelter,

Berihol, Klinkardt, In-

genfrost,i)ietz & Listing.

Confeitaria Oli-

veira, Limt.da

Praça de Carlos Alberto

Albert & C_u__ Turlot, PORTO

se fazem todos os_tra- prum.“ sempre os hm_

balhos typograplitcos, chs, almoços L' ¡antarcs de

como livros, revistas, L5“ C353-

jormws, pl-OspeçtoS' fa_ › Fornecedor da Casa Rca!

cturas, bilhetes de vi- Telephone n.I> Io

JOSÉ DAVID

265-Rua Sá da Bandeira

PORTO

Molduras para quadros. Estampas em gravura,

etc. Chromos para estudo a aguarellat Passe-par-

tout artísticos por medida. Lavagem¡ e retoque de

gravuras antigas. Envernizamento de mappas.

   

irtteitaia ttit tie ianeim
SANTA CATHARINA. 275--PORTO

  

v- 4

~-l-l.. Roena

Completo sor-tido de todos o", 'artigos de cou-

feitaria. SALA PARA LiÍN('ll>'.

DÃO~SE SENHAS DO BONUB UNIVERSAL
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liBUit il, liliitlit
Semelhante á de Contrcxévilte

Estimula a acção dos rins que são os

filtros do corpo humano.

  

Experimentae a

_AGÚA DA OURÍA

 

Representante e depositário cm Lisboa:

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 3t-l-l

'tinta de contar à seco

 

Hom molhar o papel

c consci'vmnlo os cr»

piadorcs como novos.

Cconouiia Ile tcmro e

traballio. Exrcllcntc

resultado na pratica.

llltima mivitlaulc. llcs-

contos rcvcinlc-

tlot'tes.

;ltlñ'

 

[IU/JUNHO _(/t'l'rll.'

Rua de S. Paulo, 9, 1.'I-LISBOA

TELEPHONE: 2378

Rua de Santa Oathartna, 32, tmâPORTO

u

I | . I

20, LARGO DE s. DOMihGOS, 2

lalSBOFi

 

Canattaações para agua, ga¡ e acetylene,

Gazometros para acetylene em :,hapa

de ferro chumbada, com um e dota ge-

radores, os mais praticas, aotldos e eco-

nomtooa

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. () mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

rior. Carboneto dividido em secções. Gaze-
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Uma execução em Paris

 

A noite pesa sobre os homens. As nuvens compactas que se formaram de

todos oslados,dão ao ceu uma opacidade cinzenta quetoruamais teuebrosoo firma~

mento. A atmosphera pesadissim'a faz Paris, n'essa noite, in'espiravel. . .

Os relogios marcam meia noite. Os boulevards regorgitam e os automo-

veis cruzam a cidade em-todos os sentidos com uma velocidade vertiginosa. E'

a hora da sahida dos theatros. Enchem-se os cafés de lindas mulheres em toilet-

tes magníficas. Os ventiladOres electricos trabalham para refrescar as salas e as

Ir'rmssrs estão replectas. Discute-se com enthusíasmo os acontecimentos do dia,

fala-se dc razeres e, como sempre, os rostos dos parisienses denunciam ancia de

volupias. Começa a vida da noite. Ha sede de rir e de folgar. O calor excita os

animos, incendeia os rostos c incendeia as almas. Ha labaredas nas pupillas ar-

dentes das mulheres, estremecimentos febris, gritos que emmudecem nas gargan-

tas abrazadas. No horisoute tulminam, a espaços, relampagos vermelhos que se

reflectem sem cessar nos muros negros da Pn'san de 5mm".

A' medida que nos afastamos do centro da cidade dimiune o movimento

e a illuminação é mais escassa. 0 edificio da prisão ergue-se, sombrio, na escu-

ridão da noite e o coudenmado dorme na esperança do indulto. Perturbam-lhe o

somno derradeiro visões amargas c o presentimento do fim proximo.

A sua infancia despreoccupada na aldeia, os batalhões de Africa, a offi-

cina, a amante idolatrada, desfilam cruelmente ante os seus olhos em quadros

de horrivel agonia que põem contracçõcs dolorosas no rosto energico do prisio-

neiro adormecido no somno ultimo que a voz do carrasco vem interromper.

A figura tragica da velha mãe, dilacerada pelo mais atroz sofirimento que a co-

rações humanos é dado experimentar, abre lentamente a porta chapeada da cella

e approxima-se do leito, em silencio. A escuridão profunda não deixa distinguir

as formas confusas. Mas os relampagos vermelhos repetem-se no horisonte dis-

tante. Um raio de fogo penetra na cella pelo postigo gradeado, ílluminantlo de

um jacto a figura tragica da intrusa e o rosto contrahido de Liaheuf. N'um

gesto desesperado a desditosa mãe, descobrindo á luz instantanea do relampago

a face livida do filho, avança para elle, em dois passos rapitlos, os olhos em

estertor, os cabellos em revolta, as mãos enclavinhadas n'um movimento de an-

gustia suprema . . .

A garganta eufurecida da velha ulula um grito de felina tortura . . . Ç)

condemuado accorda, n'um sobresalto, ferido dc subito por aquclla voz estranha

que soou aos seus ouvidos como um presagio fatal. Ergue-se, percorre a escu-

ridão da cella com os olhos desvairados . . . Ao canto, pregada na parede, olhar

de louca, face de morta, corpo descarnado, figura symbolíca da dôr, Liabeuf vê o

esprrfro tragico d'aquella que fôra sua mãe, tão differente estava dos dias em que,

quando em liberdade, a conheci-ra! D'um salto lança-se-lhc aos pés, pede-lhe per-

dão dos soffrimentos involuntarios que lhe tem causado . . . Ruborisa-se, inva-

de-o uma onda de eolera e, erguendo-se como que impulsionado por uma força

occulta, lança nas trevas e no silencio da noite, parecendo querer desafiar o

mundo inteiro, este grito solemne e imperativo que rcsôa como um echo em

todas as cellas da prisão e faz vacíllar, sobre os cavallos, os soldados que esta-

cionam em frente do edificio tenebroso.

jr IL'a¡ janta/'s été un santo/war. IIS /er'rnf mr gui/lotou?, a' n'est pas cela

qn¡ prom'rm qu'on (tva/'t Ir dra/'t dr' me ronda/una' rom/ne sonhvzrnr! Ef jr vais

monrir conte/r!, porre que/'r suis bien mrzt'm'nru, mn ¡mui/n' ¡né/'z', qu'on me fem jus-

títe dans lr' _furar er que vous reconnaissrz mon Innocence-a.

Estende os braços para a figura immovel da desditosa mulher . . . quer

beija-la . . .

Mas accorda-o um safanão brutal . . . 0 medico da Santa; diz-lhe fria-

mente:

- Tenha coragem! .

ROmpeu-se o leito dc íllusões e as sombras desfizeram-se . . .

'14
..o

Ha duas horas que haviam começado os preparativos da execução. A'

meia noite a guilhotina era conduzida para o local onde devia funccionar. Uma

multidão enorme, ameaçadora e terrivel, enche completamente os bou/evards e

as ruas proximas. O povo operario de Paris accorrera em massa a protestar

contra a execução de Liabeuf. Convicto de que se ia praticar uma injustiça, elle

all¡ estava para atroar os ares com vozes de indignação, para afirmar, de uma

forma terminante, a sua revolta contra um acto barbaro. Era elle, o mesmo

,tsslíN-.tTllltA. .until. . . . 4

.n'l'Lso . . . . . . . . . . . . .
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povo grande e generoso de Paris, o heroe sublime da Revolução Franceza, o

povo bemdito que derrubou o castello da feudahdade, que _tornou a Basttlha,

que apparece sempre onde e precrso protestar contra uma injustiça ou castigar

uma infamia, salvar um iunocente ou lançar ao Senna o corpo abjecto d'un¡

carrasco. . _ _ _ _

Abre-se a porta do hangar da guilhotma e os dons/ourgorzs, conduzmdo o

primeiro a madeira e o segundo o apparelho fatal, entram na rua Roquette no

meio d'um pelotão da guarda republicana a cavallo. Os relampagos esbrazeados

que se succcdcm no horizonte distante, reflectem-sc agora nos capacetes metal-

licos dos soldados e nos rostos convulsionados da multidão. E' um immenso

fundo côr de sangue Onde se movem figuras demoniacas_

De subito, a multidão comprime-se e agita-se como .uma onda enorme.

Rompe-se o cordão militar que impede a passagem. A auctoridadc vacrlla ante o

imperío irresistível, ante a decisão _poderosa da massa enorme de_ povo que se

agglomera, ea vaga gigantesca prccrpita-se para a frente. n'um_saltoiconoclasta . .

O apparelho maldito vae ser feito em pedaços . . . Viva Lraben/f /l' morte o

carrasco l São milhares dc boccas que se abrem preferindo expontaneamentc o

mesmo grito de vida c de morte, milhares de corpos que se lançam para deaute,

milhares de braços que se levantam n'um gesto heroico para salvar um nmo-

cente! Viva Lumen/'l e este bcrro de alma repercute-se como a badalada d'um

sino de bronze. Um novo relampago eusanguenta o espectaculo e é á luz tragica

das faiscas electricas que um esquadrão dc dragões investe em carga cerrada

com a multidão rebelde . . . Sôa um tiro de revolver e um soldado tomba, inerte,

mortalmente ferido; mas a carga não se interrompe e a multidão recua offere-

ceudo os peitos as patas dos cavallos.

- Viva [.¡abmf! .4' bas les flies! e sobre os dragões eae uma clmva de

pedras. Entretanto a guilhotina segue pela rua Roquette no meio da guarda re-

publicana e o condemnado morrcrá porque o povo nao tem força para vencer a

força armada.

--Assassz'nof Assassino! grita-se de todos os lados, e é ao som de apos-

troplies semelhantes que o cortejo chega ao local da'exccução. O povo ladeia o

boulevard Arago e occupa um terreno amplo que da sobre a praça. Novas for-

ças partem para desalojar os nmnifestantes e um agente tomba coberto de san-

gue. Finalmente a cavallaria consegue deter a multidão a distancta, e o cada-

falso levanta-se no meio d'um silencio de morte. A noite pesa sobre os homens,

as nuvens tornam mais tenebroso o firmamento.

Chega o condemnado. Liabeuf sobe com passo firme os degraus da ma-

china lugubre. Forte, dominador na sua altivez, volta-sc para a multidão que as-

siste ao espectaculo, a distancia, louca de colera suftocada, e, n'uma voz serena

e euergica que faz tremer os proprios soldados, exclama:

Vous r11er mr _trail/otima Cr n'est pas (ela qn¡ pr'am'rm (/n'on ami¡ [e

droít' dr' me ronda/mm- mmme santo/¡mr!

Os ajudantes do carrasco empurram-no para a prancha fatal. Estas pala-

vras retumbam no ar como um clamor de justiça e de revolta. Não ha a coragem

de perturbar o silencio horrivel. Deitam-no no balancim da guilhotina. Preudem-lhe

o pescoço no circulo de ferro e da bocca do_mfeliz sae ainda esta palavra de

odio que a lamina interrompe na descrda rapida:

Assass . . . .'

Homem Christo, Filho.
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ALEXANDRE HERCULANO- Breve escorra de sua vida e obras

por AGOSTINHO FORTES. Commemoração do 1." centenarlo

(Io nascimento do grande historiador porfuguez.- Edição da

Empreza da Bibliotheca @Educação Nacional. 80. Rua do Ale-

cl'lm, 82-LIsboa, 1.910.
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Sem duvida que. de todos os trabalhos publicados sobre Alexandro Herculano á datu do

seu 1.o centenario, o mais notavel, pela sinceridade e pela profundeza. é o livro do sr. Agostinho

Fortes.

() sr. Agostinho Fortes nttn é um littorato, não é um estylista, antes por vezes :sua prosa

tem imperfeições. Nho fev., por isso, uma obra de forma aprimorada, nem mesmo uma obra eloquente

ou lueisivn, mas a sua fultu de recursos artísticos é ndmiravulmente supprlda pela erudição vas-

tissima do ¡llustre professor, pela sinceridade e verdade que põe nos seus livros. pela profundeza

com que trata todos os assumptos e pela lucidez esplendlda com que ns discute.

Assim, o por estes molivm, o ultimo trabalho do sr. Agostinho Fortes é um estudo notavel.

Talvez um pouco apaixonado. pois o distincto eucriptor deixou-se por vezes levar d'um patriotismo

exugemdo que poderia ter prejudlcado a integridade dos seus fins. O capitulo em que discute a

influencia de Herculano no theatro é bem leito, raul, quando lemos a primeira pagina, chegámos

a temer que o ur. Agostinho Fortes viesse dizer-nos que elle tinha aptidões theatraes. Felizmente

que nos engnmtmos, pois as suas apreciações são justinimns e eollocam, n'esse ponto. Herculano,

no logar que lhe entre. 0 capitulo Herculano historiador pareceu-nos excessivamente resumido e

incompleto. Herculano poeta e christlfo, um hello estudo. Herculano municipalirta e economlsta. a

melhor coisa do livro. Emlim, é um trabalho com muitas qualidades e com alguns defeitos, que
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merece ser lido e nprmciado pelo publico portugch ancioso de saber e que tenha n sul'l'iciente

independencia e juizo critico para se nlto deixar levantam absoluto, pela opinião seja de quem fôr.

Ao sr. Agostinho Fortes muitos agradecimentos pela amubilidade da oiterta e muitas lei¡-

citnçües.
-

UM PAi-Ante-acto em prosa orlgtnul portuyucz [mr ARAUJO

PEREIRA. Composto e Impresso na Igpoyraphta Ruy Moraes

Largo da Cancelçãn. ã-Ponla Delgada (S. Annual).

Araujo Pereira! E' com prnzcr qu¡- depuramOs. entre as dezenas de livros que se accumnlam

sobre a nossa meza de trabalho ha cerca de dois mezes, sem que ainda tivessemos tido o tempo

material de os abrir, com um original do conhecido actor portuguez. tan apreciado, quer pela sua

intelligencia. quer pelos seus conhecimentos profundos sobre questões thcntraos. E é com prazer

que nos referimos ao seu nome illustrc no theatro portuguez. registando o npparecimento diurna

obra sua.

Araujo Pereira pertence ao limitndissimo numero de actores qnc n'cste puiz se preoccupam

com questões intellectuaes e questões socines e dos rarisstmos que sabe. a valer. não só do seu

mrilier mas de todos os assumptus que com elle se prendem. Araujo Pereira comprehendeu. o

muito bem. quo para ser um bom ensaiador e um bom actor, é preciso ser um homem illustrado.

Assim elle é uma pequena encyclopedia, e em qualquer assumpto n sua opiniao é sempre interessante

e, n maior parte das vezes, sceitnvel.

Tendo-se já nt'firmado como pueta de valor. dávnos agora um pequeno ante-acto em prosa

que se não é uma obra prima revela bellas faculdades. Sinceramente desejamos que as suas duas

obras em preparação e já annunciadas- Vermes e Mãe ¡.tc Deus. sejam mais uma prova do con-

ceito em quo sempre o tivemos.

ALGUMAS HORAS NA MINHA LIVRARIA-_Artigos nata# e

apontamentos colllyldos por FRANCISCO ..tl/(illSTO MAR-

TINS Diz' CARVALHO.

Algumas horas na minha livraria é um livro muito curioso. dedicado pelo illustrc general

sr. Francisco Augusto Martins de Carvalho :i mcmoriu de seu pae. o erudito e valioso jornalista

liberal, cujo nome honra ns lettrus portuguesas. O sr, general Martins de Carvalho que durante

tantos nnnos o ttto superiormenle dirigiu o Conlmbrtcensc, de que seu pae havia sido o fundador.

é um estudioso, como no-lo mostra o livro que estamos levemente analysando. Debruçado longas

horas na sua bibliothccn. que é riquíssima. reuniu uma serie de apontamentos e artigos sobre

acontecimentos importantes da nossa historia e da nnssn litteratura. formando assim um elegante

volume e um esplendido repositorio de conhecimentos historicos. Nilo se pode contestar o alto

merecimento d'cste serviço que todos os portuguezes licarno devendo ao sr. general Martins de

Carvalho. illustrc continuador do velho liberal c erudito que lui seu pne-

Muitu obrigado pela valiosa offerth

F. M.

No proxlmo numero:

ANGOLA, por Henrique de Paiva Couceiro: A QUESTÃO OPERARIA E O SYNDl-

0AL|SMO. por Augusto Cesar dos santos: INÉDlTOS E ESPARSOB. por Julia Diniz.
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Com a queda dos Mouros coincidia a entrada em Portugal de nn-

merosos cavalleiros francezes, aqui attrahidos pelo espirito d'aventnrn.

Poinsard attribue-lhes muita influencia. Comtudo, a sua boa vontade

de estabelecer no paiz um regimen serio, e estavel, de trabalho, não con-

seguiu os desejados effcitos.

As leis da primeira dynastia, leis sabias, destinadas a chamar co-

lonos, a desenvolver o commercio, a industria e a agricultura, t'icaram

estereis. E ficaram estereis porque o caracter da nação, e o estado so-

cial do paiz, se não prestavam, ainda, á constituição d'um povo n'este

extremo da Europa.

A nação encontrava-se sempre n'um estado heterogeneo. Por um

lado, a communidadc moura e judia com a sua tendencia a' estagna-

ção. Por outro lado o typo fendal, importado pelos príncipes de Bor-

gonha c os seus cavatleiros, com a tendencia primitiva para o parlicu-

turismo. Entre os dois typos e as duas tendencias, uma grande massa

de creaturas fluctnantes, desorganisadas, sem raizes de tradicção, sem

formação social definida. Tudo isto dominado por um clero inferior

sem instrucção e sem influencia, por um clero superior sabido da n0-

breza, e para o qual a vida eeclesiastica era, exclusivamente, um meio

de satisfazer ambições de poderio e riqueza, por uma fidalguia que

não podia cultivar a terra, de que estava senhora, por andar absorvida

em guerras e rivalidades de mando intestinas. Depois vieram as guer-

ras civis e exteriores, as perseguições religiosas, o abuso dos privile-

gios da vida militar e da vida religiosa, que completaram a anarchia,

desorganisando a familia tenda] e a familia communitaria. “E cedo ca-

hiu a nação inteira, ou pouco menos, n'aquelle estado social indeciso,

fluctuanle, incoherente, que caracterisa os povos desorganisados. e que

se continua indefinidamente pela insuft'iciencia da educação. ,,

Isto é bem observado, devemos convir, e definido com termos

proprios.

Um povo desorganisado, assim synthetisa perfeitamente Poin-

sard, n'uma só palavra, toda a situação moral e economica do povo

portuguez.

Um estado indeciso, /iuctuzmte, incoherente, que, por insuiiicien-

cia d'educação, se continua indefinidamente!

E' bem observado e bem dicto. Foi e é esse, não ha duvida, o

estado social da nação portugueza.

Mas porque se não fez a educação? Poinsard o explica. Porque

é inteiramente impossivel fazer e transmittir uma educação, e trans-

mitti-la d'uma maneira regular e permanente, quando as familias estão

perturbadas e desaggregadas pela desordem publica ou pelos acasos de

uma existencia fundada nos elementos artificiaes, como o privilegia, o

favor, as aventuras, etc. Só o trabalho estavel, regular, normal per-

mitte ao typo social conservar-se e aperfeiçoar-se.

Estamos d'absoluto accordo. Nem poderiamos deixar de estar,

desde que, annos e annos antes de Poinsard escrever essas linhas,

nós sustentavamos no Povo de Aveiro, theorica e praticamente, o mes-

mo principio.

Defendemos sempre a necessidade do trabalho, a necessidade

da instrucção e da educação, e a necessidade da ordem publica sem

a qual tudo o mais é impossivel, com um methodo, uma tenacidade,

uma energia de que mais ninguem usou em Portugal, e que eloquen-

temente demonstrava que o fazíamos em virtude d'umn convicção

adquirida e inabalavel. Correlativamentc, combatiamos à outrance,

com uma intransigencia e uma energia que ninguem mais, tambem,

ainda ahi egualou, as quadrilhas politicas, os bandos organisados para

explorarem a nação, ludibriando a sua boa fé e a sua confiança.

Sempre tivemos uma noção perfeita do mal de que vem enfer-

mando hn seculos a nação portugueza, e da maneira efficaz de o curar.

A nossa campanha, que as almas e intelligencias vulgares ac-

cusavam c accusam de personalismo, e de ser motivada por sentimen-

tos mesquinhos, era e é uma campanha patriotica, norteada e deter-

minada por principios rigorosamente scientificos.

Portugal lança-se no caminho das descobertas e das conquistas.

Apodera-se, para o que muito concorreram as relações que as familias

judias e mouras portuguezas conscrvavam no Oriente, d'uma parte im-

portante do movimento commercial abandonado a pouco e pouco pelos

Gregos e os Italianos. Lisboa e Porto tornaram-sc as escalas marítimas

inevitaveis entre o Mediterraneo e a Europa Occidcntal. Assim se creou

uma classe importante de negociantes e de financeiros, que levavam até

ao l'undo do Battico, os seus negocios. No seculo XIV os armadores

portuguezes exportavam trigo e peixe salgado para Riga; em 1353,

Eduardo lll couccdia-lhes o direito de pesca nas costas inglezas. Mas

_segundo Poinsard, pois são as suas opiniões com as suas proprias

palavras que estamos vulgarisando-a prosperidade crescente da classe

media não tardou a fazer sombra aos homens da Corte c da Egreja,

que recearam ser vencidos pelos ricos commerciantes com larga expe-

riencia da villa e cheios de dinheiro. E a perseguição religiosa, acom-

panhada dc confisco de bens, começou. O espirito t'anatico dominou as

multidões. Mas as altas classes eram movidas, sobretudo, por espirito

de politica e de ganancia vil. Conseguiram o seu fim. Os judeus e

mouros, que não Succumbiram á perseguição :itroz que contra clies se

desenvolveu em Portugal, procuraram asylo na França, na Italia, na

Hollanda, na Inglaterra. O desenvolvimento economico, que estava en-

grandecendo Portugal, mudou-se. Nós decahimos rapidamente, ao mes-

mo tempo que, rapidamente tambem, os outros povos progrediam.

Mas não foi bastante perseguir os negociantes portuguezes. As

classes privilegiadas perseguiram tambem os negociantes extrangeiros.

Os nobres não tinham capacidade para o negocio, alem de que a pro-

fissão mercantil era para eltes desprezível. Exploravam, pois, as con-

quistas, só pelo lado administrativo c fiscal. Empregos e impostos.

Ainda hoje a norma d'esta terra. Natm'almente, os negociantes extran-

geiros foram-lhe no encalce para se aproveitarem das vantagens do

commercio. Então Portugal, na sua eterna ancia de ganhar sem traba-

lhar, decretou o monopolio do trafico entre os paizes snbmettidos e a

Europa.

Poinsard observa, e justamente, que d'este facto resultaram duas

graves consequencias. Por um lado, Portugal creou inimigos ferozes.

Por outro lado, levou para as colonias toda a actividade da nação.

Ainda se, ao menos, explorasse as colonias por um trabalho regular e

productivol Mas exgotava-as pelo imposto e pelo roubo, sómente. Ao

passo que a industria, o commercio, a agricultura cahiam, no conti-

nente, n'um verdadeiro marasmo, pela emigração dos elementos diri-

gentes, estes não iam procurar nas colonias senão o meio de mais fa-

cilmente enriquecerem. Assim se formaram grandes fortunas. Mas, no

lado d'ellas, o povo vegetou na maior ignorancia e miseria.

Aqssi, dês le XVIIe s'éclc, on ne lrouve plus gucre en Portugal que

deux classes absolumcnt distinctes 1'une de l'aulre, la noblesse oisine,el le peu-

ple, paysans ou artisans, laissé entie'remcnl à lui-même et vivant dans l'igno-

rance, la stagnation, la pauvreté. Si qualques pelils fabricants, ou négocianlsy

arrivaienl ri réaliser une cerlaine fortune, ils formaient des excepiions trop ra-

res pour composer une nouvelle classe dirigeante capable d'enlrainer la popu-

lation et de la guider vers un regimen éronomique plus actif' et plus prospcre.

Chegava o oiro do Brazil. Mas ainda esse só servia para enriquecer

as oligarchias poderosas, homens da cõrte e da alta burocracia, ou era

gasto em “prodigaiidades absurdas que iam aproveitar á industria ex-

trangeiraw

Toute lrvupe, tout groupe a besoin de chefs et de guides. [ci, ces orga-

nes soclaux lndlspenaablea ayant fault à leur tâche, la nation en était

arrivéc :i se trainer misérablemenl dans la médiocrilé ao nwment même oi¡ l'or

lui arrivait avec 1a plus grande abontlance. Comment pourrail-on mieux dé-

montrer que 1a vraic rio/!esse résulle d'un travail bien organisé par une nation

réguliérement ordonnr', bien plus que de l'abondancc artificial/e de la mvnnaie.

Um ou outro estadista illustre comprehendeu o erro do seu tempo

e quiz remedia-lo por medidas legislativas e administrativas acertadas.

De que valeu? De nada. Di-lo Poinsard, e nós o temos dicto aqui cem

vezes respondendo aos que vêem na simples forma de governo reme-

dio para tudo. Aos que apregoam-e são as altas capacidades demo-

craticas-quc não vale a pena fazer um esforço a bem commum em-

quanto existir a monarchia, temos nós respondido sempre que a obra

da rehabilitação nacional ou ha de ser uma obra de todos, precedendo

as iniciativas e as intelligencias individuaes as medidas governativas

do Estado, ou essa obra, haja monarchia ou republica, ficará sempre

por fazer.

Poinsard, como toda a gente que conhece a sciencia social, af-

firma a mesma coisa.

Nous pouvons tirer encore de ces circonslances une nutre leçon, non moins

ulile.Pendant cette période,desprlnces et des hommes d'Étal éclairés. comprenant

l'erreur colossale de leur temps, s'éfforcérent une fais de plus de ramener la

nation dans des votes plus normales, au moyen de mesures legislatlves et ad-

ministrativas. Le résultat [ul à peu prés nul, parce que I'organiaation du trâ-
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vail est un fait natural, qui ne penl se réaliser pleinemenl et de façon durabie

au mugen de mesures arlificielles. II faut ici tes efforts multiplos et harmoni-

ques de la nation entlére.Les initlatives particltes et incohv'irentes d'une bureau-

cralie n'g ont jamais sn/fi et n'y suffiront jamais, même sous I'impulsion du

génie organisateur d'un Pombal.

Poinsard descreve em seguida, com a mesma precisão e clareza,

a situação de Portugal em meados do seculo passado e a situação pre-

sente, como veremos no artigo seguinte.

São capitulos muito interessantes, que confirmam a verdade que

tantas e tantas vezes aqui temos escripto, isto é, que Portugal, sem

espirito d'aucloridade, sem disciplina, sem methodo nem ordem no tra-

balho nem em qualquer outra manifestação da vida nacional, sem edu-

cação, sem instrucção, sem caracter, sempre dominado por bandidos,

oligarchias exploradores, ou quadrilhas politicas indecorosas. é um paiz

sem rumo, vagando ha seculos á mercê das circumstancias.

Vive, porque a unica nação, a Hespanha, que tem interesse em

nos absorver, é, como elle, uma nação desorganisada. D'outra forma

já teria desapparecido, como a Irlanda e a Polonia.

Homem Christo.

f»

 

a.

iguras de Paris

  

OCTAVI': MIRHh'AU, romancista e dramaturgo notabilissimo, cri-

tico de urte Ile raro ulerito, gloria authentiou du lilteratura

moderna. Auctor dos romances Lettrcsile ma chaumiére. l'Abbé

Jules, La lille CnrmettespSiibastícn ttoch. Le Jardin dos Sup-

plices. Lc Journal d'une Femme de chambre, Les Vingt el

un jours d'un neuraslhénlque e de varios peças de lheatro das

quaea as mais uotuveis sito Les Mauvais Berger-s, L'e'pidc'mie,

Le Foyer e Les Amiircs sont les alan-es.

l-'oi por uma tarde fria e brumosa de inverno que conheci Octave Mirbeau. Admi-

rudol ferveroso do seu talento e da sua forma de fazer arte, tendo lido e estudado pro-

fundamente a sua obra, com cuidados de observador honesto e analgsta imparcial. era-me

cs'traordiliâl'iãmente agradavel ter ensejo de conversar e privar com o homem que,

ao lado de Amato/e France e Gabriele d'Annunzio, mais satisfazia as minhas aspirações

de est/reta e me sabia dar aquelle t'risson indescriptivel, aquellas sensações de airipio

e horror e medo. de que tanto necessita o meu temperamento, para vibrar e produzir.

l-'oi por uma tarde fria e brumosa de inverno. . . Deante de no's desenrolava-se

o espectaculo maravilhoso do Paris immenso, quasi infinito, com os seus monumentos,

as suas cstatuas, os seus jardins, os seus bairros de opulencia e de Iníseria, as suas

avenidas, as suas viellus, por onde teem passado gerações de artistas desconhecidos e ye-

rações de artistas immortaes, o Paris phantastico que illumina e perturba os somnos

da nossa mocidade, o Paris heroico de Victor Hugo, o Paris tragico de Zola, o París

mise/'abel de Jean Lorrain. Cada praça uma evocação, cada estatua uma saudade . . .

Chegamos a' rua d'Autin. Lá está, de pe', a casa onde morou Margarida Gauthier.

E a figura romantica da heroína de Dumas ergue-se na minha frente, seductora na sua

melancholia, adorava! na sua desgraça, como tantas outras encantado/'as raparigas que

a esta hora desfilam nos boutcvards, em automoveis de luxo, que as levam aos gran-

des thcatros a procurar uo conforto d'um camarote a alegria que não existe cri fora.

A neve cahe em flocos pesados e ja' enbranquece de todo os passeios. Mir-

beau e eu estamos tambem cobertos de far/'apos alvissimos e a ::asa da Dama das Ca-

melias, no meio de toda esta tv'ancura immaculada, tem o aspecto d'uma virgem so-

nhadora que entrou n'um recolhiuwnto.

Estamos quasi na praça da Concordia. Os automoveis cruzam-se em todas as di-

recções e la' dentro, a' luz das lampadas etectricas, descobrem-se os rostos deslumbran-

tes de lindas mulheres, cobertas de seda c pedrarías, deixando ver o collo levantado so-

bre hombres de marfim. Eu paro, contemplando este espectaculo. entontecido pela no-

vidade dos quadros que tanta vez vira descriptos e que, todavia. me chocam e me im-

mobilisam como se jamais os sonha'ra. Vem-me a' memoria aquetlc trecho do Calvario,

o livro sublime em que Mirbeau descreve, com o vigor umsculo da sua prosa, os trens

compactos, cerrados em linhas interminaveis, que passam incessantemente arrastando as

mulheres de rapina, as mulheres das carruagens nocturnaa . . .

Marchavamos sem cessar, um ao lado do outro, sem quasi trocarmos uma pala-

vra. Paris produzia-me o effeito d'um conto das Mil e Uma Noites e todos os objectos,

as avenidas. as estatuas, os trens, as arvores, tudo me parecia desmesuradamente grande,

phantaslico, movendo-se e dançando em face dos meus olhos com gestos excentricos. . .

Era uma grande embriaguez. . . E Octave Mirbeau parecia não extranhar o meu silen-

cio. Mostraua-me uma estatua, indicava-me o nome d'uma rua ou d'um café e olha-

va-me atlenlamente, observava-me, estudava as minhas sensações sem querer interrom-

pé-Ias.

Irreprehensivel na sua sobrecasaca, vestido com a elegancia e a distinccão que

falta, em geral, aos parisienses, Mirbeau, olhando-me atravez do monoculo aggressivo, as-

sustava-me. Percorri toda a sua obra n'um momento, e procurei identificar aquelle ho-

mem cheio de altivez, aquelia physionomia ao mesmo tempo sympathica, arrogante e

dominadora, com a figura imaginaria que a minha imaginação havia creado. Atravez

d'uln romance que nas impressiona nós phantasiamos sempre a figura do auctor e pro-

curamos advinhar o seu temperamento. E quantas vezes a impressão é falsa, quantas ve-

zes o contraste e' csmagador e a desillusão nos choca! Mas Mirbeau não engana ou, pelo

menos, não me enganou a mim. Fui encontrar em Paris, percorrendo commigo os Campos

Elysees, ou no seu gabinete de trabalho, o homem que, atravez de Le Jardin dos Suppli-

ces ou de L'Abbé Jules a minha imaginação creára em vôos audaciosos. Nervoso, irrita-

vel, soffrendo, sentindo profundamente a Arte, indisciplinado, individualista enragé, par-

tidario das mais rasgados ideas de liberdade e emancipação sem comtudo se enfeudar a

nenhuma seita, - não sabendo compor uma phrase, retocar um periodo menos per/cito,

Octaoe Mtrbcau e' o escrtptor cheio de vigor e de expontaniedade mais capaz de nos dar

uma impressão forte, uma commoção profunda, o unico que, actualmente, tem o poder

de nos fazer vibrar todo o corpo n'um espasmo de agonia, em contorsõcs horríveis de

tragedia. A sua prosa expontanea, vigorosa sem ser brutal, fere como um eslylete afiada

e com uma gargalhada sabe derrubar um edificio. com um sorriso de ironia suspende

a marcha de um exercito. _

Le Calvaire. que marca o primeira phase da evolução lilteraria de Mirbeau, é um

romance de psychologia com paginas admiraveis de estudo em que os caracteres são

admiravetmente desenhados. Jean Mintié é o verdadeiro typo do homem arrastado por

uma paixão morbida que o inutilisa e o anniquilla para uma vida sã. Juliette a pros-

tituta viciosa que nada com/nove, nem os rogos apaixonados do amante que tudo Ihc

sacrificou, nem a dór, que por vezes sente, da sua propria miseria moral. Liu/iai, o

grande artista que tendo. pelo exemplo dos outros, medo das mulheres como Juliette,

não as acreditando nem quando mais (ruminantes são as suas promessas, quando as

suas palavras parecem mais sinceras, acaba, depois de ter visto Juliette anniquilar Min-

lie', seu amigo intimo, por se apaixonar loucamente por ella, dominado por um senti-

mento irresistível, imperioso e fatal.

Le Jardin des Supplices é a ultima palavra no vicio, descreve-nos o ultimo re-

quinte da crueldade. E ninguem tera' este livro que se não sinta profundamemte horro-

risado pela degeneração de Clara, .revoltado contra o seu enthusiasmo criminoso e a sua

exaltação sanguinolenta. Paginas formidaveis de intensidade, de vida e frenesi, que nos

encheu¡ de febre e agitam, contorcem e rasgar!! os nossos corpus de anemicos impoten-

les n'uma crispação phgsíca de dór, n'uma agonia estertorosa da carne que se revolta.

n'um íncendio de sangue, n'um paroxysmo de sofirimento desesperado!

As manias monstruosas da L'Abbé Jules repugnam-nos. A sua luxuria offende-uos.

A sua sede de sangue e a sua sede ¡nexgotavei de prazer irritam-nos. irrita-nos tudo

isto, uma sociedade que chegou a semelhante estado de degeneração, e sentimos em nós,

ardente e sincera, a aspiração quasi irreatisaoel d'uma sociedade nova, moralisada e ho-

nesta. Sem vicio e sem crime. Composta de individuos sãos, bons e perfeitos.

Le Journal d'une Femme de Cbumbre descobre-st ao vivo a prostituição desen-

freada de certas classes burguezus. A quuria nojenta de velhos prostituidos que se ro-

jam cubiçosos perante a mocidade em flor, de rapazes degenerados que uma educação

nefasta acabou de inutilisar, muitas vezes mais incentivos e mais ferozes no deboche

que um velho impotente ou que um padre satanico. A falta de convicções. a falta de

crenças, a falta de humanidade que caracterisum profundamente esta epocha de baixo

utilitarismo.

Em Lea Vingt et un jours d'un ueurasthénlque, Jean Kerkonaic, Fartes e Archi-

nard são tres personagens preciosos. tres tgpos symbolicos d'uma sociedade agonisaute.

Os seus caracteres, delineados com mestria por Octave Mirbeau, inspiram-nos uma aver-

são irresistível e comtudo n'esta obra ha trechos d'uma belleza lyrics sem egual que nos

provam a malcabilidode extraordinaria do 'temperamento artistico do grande escriptor.

O No theatro tem a mestria technica dos grandes dramaturgos e quer na [arca,

quer no drama, Mirbeau e' uma das figuras !nais iliustres, senao a unica verdadeira-

mente gloriosa, do theatro france: coutemporaneo.

Em toda a sua obra ha o fermento da revolta contra regras estatuidas por estu-

pidas convenções e preconceitos absurdos. E' uma obra de demolição eloqucnte e vi-

brante, feita por meio da Arte, unica forma de apressar a evolução dos povos e elevar

mais alto o nivel moral e intellectual dos homens.

Nu tarde fria e brumosa de inverno em que conheci Octave Mirbeau e percorri,

levado pela sua mão amiga, a cidade eterna da Belleza. evoquei, em silencio. a sua

obra gloriosa. E quando, embriagado ainda pelo espectaculo magnifico e pelas palavras

do mestre, entrei. meio tropego, a porta do meu quarto. senti como elle e sem saber

porquê, “essa tristeza comics de sentir-se homem . . . tristeza que faz rir, comedia que

faz chorar as almas nobres . . .,,

Homem Ohrlsto, Filho.

 

ALCOOLISMO
A

I l

 

Como muitas vezes succede no Povo de Aveiro, o nosso ultimo artigo

motivou perguntas, objecções, observações, que nos trouxeram a convicção de

que . as proprias pessoas cultas conhecem muito menos, do que suppunhamos,

o assumpto.

Assim, observam-nos que o mal do alcoolismo é insignificante quando

se faz, somente, uso do vinho. Pelo amor de Deus, não deixem correr isso

como principio! E' claro que não é grande o mal de beber vinho, se se beber

muito pouco vinho. Mas, repito, pelo amor de Deus não deixem correr isso

como principio. Porque vem logo, .. o abuso do principio. Porque á sombra

d'essa tolerancia não se bebe um decilitro de vinho. bebe-se um almude d'elle,

sempre aiiirmando que beber vinho não é. .. alcoolismo!

Foi aos bebedos que eu ouvi dizer isso toda a vida. Isso é argumento

de bebedos, senhores! Nunca me passou pela idéa que viesse a ser .. argu-

mento de homens cultos!

Eu tenho lido muito sobre alcoolismo. Sobretudo em revistas. Como se

sabe-como sabe quem lê-ha centenas de artigos magníficos sobre alcoo-

lismo nas revistas inglezas, francezas, americanas e allemãs. -

São as revistas que melhor nos informam e elucidam sobre o assumpto

porque, alem de excelleutes artigos doutrinarios, põem-nos ao corrente, dia a

dia, de todo o movimento de propaganda que vae no mundo. Independente das

revistas, conheço alguns livros bons sobre a materia, dos quaes o melhor é,

talvez, o da bibliotheca socialista íngleza: Socialism and the Drink Question,

by Philip Snowden, London, Independent Labour Party-23, Bride Lane,

E. C. 1908.

Em nenhuma revista, em nenhum livro eu vi, jamais, deixar de com-

bater esse absurdo. Porque. como em toda a parte ha bebedos, e como em

toda a parte ha fabricantes e negociantes de vinho para quem o unico sangue

da humanidade é o dinheiro, em toda a parte se tem pretendido fazer vingar

o subterfugio, a chicana, de que... beber só vinho não conduz ao mal do

alcoolismo.

Vandervelde, no seu livro Essais Socialistas (Félix Alcan, éditeur, Paris.

1906) termina o primeiro capitulo dizendo:

Nous pensons, au contraire, que l'elcooi, meme à petites doses, même

dtlué dans la biére ou te viu, meme pour Ie travailieur qui ne se trouve pas dans

des conditions normales, est toujours inutile à l'organisme, et, Ie plus souvent

nuisible. -

Esta é a verdade. O alcool é sempre inutil ao organismo e prejudicial

quasi sempre. Vandervelde demonstra-o no capitulo seguinte, intitulado Le

point de oue physioiogique.

Les Documents du Progrés é uma das revistas que publicam mais coisas

sobre alcoolismo. No numero de janeiro d'este anno dedica-lhe longas paginas
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e boas paginas. Fecha a série dos artigos um do dr. Félix Regnault, sob o titulo

Quelques opinions sur [alcool et les excitants nerueux. E n'elle trata o auctor

a questão das doses. .

Que o alcool, escreve, seja um veneno tomado em grandes doses, nem

os seus partidarios já contestam. Apenas pretendem que não só não faz mal,

como faz bem, usado com moderação. Mas o que quer dizer usar com mo-

deração?

Je me souuiens que, lorsque ¡'étals interno a' l'hópítal, ¡'entendais les

alcoolíqnes les plus invétérés, meme ceux qui avaient [e délirium, affr'rmer

n'avoir jamais fait abas de l'alcool. Êtant donnée la nature de ['homme, qui

tronve toujours des excuses à ses vices, les abstinenis, qui proscriuent totaie-

ment l'alcool, paralssent avoir rar'son, au point de vue pratique.

Tal e qual. O que o dr. Regnault viu e ouviu nos hospitaes, tenham eu

visto e ouvido cem vezes fóra dos hospitaes. Bebados incorrígiveis, homens

completamente inutilisados pelo uso e abuso do alcool affirmar que nunca

abusaram do alcool. Como só bebem vinho, ou principalmente vinho, nunca. . .

abusaram do alcool! Vinho não é alcool!

0 dr. Regnault publica a opinião do dr. Richet, do dr. Grasset. do

dr. Gilbert, do dr. Roger. do dr. Brumon e do celebre bacteriologista Metchni-

koft. Para o primeiro o alcool não faz mal, comtanto que não se passe de

10 centimetros cubicos em cima do jantar. Elle, porem, bebe só agua. 0 se-

gundo reprova todas as bebidas atcoolicas, excepto, em quantidade moderada.

vinho com agua. 0 terceiro acha que o alcool é alimentício, mas em quanti-

dade moderada. Parece gostar da pinga. E' suspeito! 0 quarto reprova abso-

lutamente o alcool. O quinto, muito conhecedor do assumpto, porque é pro-

fessor da Universidade e medico em Rouen, uma das regiões mais intensa-

mente invadidas pelo flagello em França, reprova absolutamente o alcool.

O celebre Metchnikoff é da opinião dos dois ultimos. Nem mesmo em doses

mínimas admitto o uso do alcool. E o dr. Regnault, nbundnndo nas opiniões

de Metchnikofl', e sendo certo que é indefinida, vaga, tola, e por isso mesmo

perigosa, a expressão uso moderado do alcool, acaba, tambem, por reprova-lo

abertamente, quer em doses mínimas, quer em doses maximas.

Qu¡ d'entre vous n'a remarqué, dans son entourage, des gens excités, ner-

veux, irritables, mécontents, voirc hypondriaques, et misanthropes? lls sont

par surcroil rhumatisants, se plaígnent de doulenrs articulaires, de migraines.

de dyspepsie. L'alcool, même à faible dose, est un poison pour (cura nerfs. Ils

s'lmaginent y lrouver un tonique, un réconforlant, ils ne se procurent qu'une exci-

tatíon passagem, à Iaquelle succéde une [assílude plus prononcée. [ls s'imagí-

nen( qu'ils pensent míeux, Qu'ils écrivent mieux, qu'ils trauaillent mieux grace

à cette lloísson. Leurs pense'es sont, au contraire, plus illogiques, plus ineo/ze'-

renles, leur style plus reláché, moins carrecl, leur lrauail motos ordonné. Mais

ils ne voient rien de tout cela.

Inlellecluels, ¡né/iez-Uons de I'alcool!

Laitinen d'l-Ielsingtors tratou proiicienlemente esta questão dns doses

mínimas no congresso internacional de Stockbolmo. reunido de 26 de julho a

3 d'agosto de 1907. Para demonsrrar que as bebidas alcoolicas, tomadas em

dose moderada, não eram beneficas, e nem sequer inot'fensivas, Luitinen co-

meçou por fazer experiencias sobre os animaes, coelhos e cobaias. Sacrificou

500 a 600 d'estes animaes. Prolongou as experiencias por 300 dias, approxi-

madamente. E viu que a influencia de doses fracas, doses fraquissimas, sobre

os animaes. era manifesta. Sobretudo na descendencia.

D'essas experiencias não se poderia tirar uma conclusão definitiva

quanto ao homem. Mas todas as observações feitas sobre este levam a ncceitar

como verdadeiras, em relação á nossa especie, us experiencias feitas sobre os

animaes.

E' uma questão muito séria, muito grave, gravissima, inteiramente

abandonada. como já dissemos no artigo anterior. em Portugal. E, todavia, o

alcoolismo tem-se desenvolvido assustadoramente nos ultimas annos.

Veremos, no decorrer d'estes artigos, a campanha formidavet que, contra

o alcoolismo, se tem feito lá fora. A importancia extraordinaria que, em quasi

todas as nações, se vae dando e este assumpto.

Não seria tempo de nós accordarmos ?

Homem Ohrleto.
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Gabriele d'Annunzio

  

O grande escriptor italiano ndo é, como muito gente julga, um egoísta. nem a vaidade o

assoberba. como se suppóc. Como homem superior. tem n consciencia do seu valor e o orgulho

iegltlmo n'um cerebro da sua envergadura. A sua grande experiencia da vida faz com que elle

se dedique pouco. e seja. por vezeS, excessivamente reservado. Mas se_se logru entrar na sua

intimidade. preenche-se um logar nn sua vida e o grande poeta é amigo dedicado do seu amigo.

Dias entes do nosso redactor litterario snhir de Paris. dizia-lhe Gabriele d'Annunzio. no seu

esplendido salão do Hotel du Grand Condé. em Chantilly, onde se achu hospedado:

-" O que eu amo mais na vidn a ver triumphar um dos meus amigos. E quando encontro

um homem com um verdadeiro c solido talento. seja na litterntura ou em qualquer ramo da Arte.

que precise d'um auxilio para vencer, ninguem mais depressa do que eu corre n estender-lhe a

mão sollicita e a prestar-lhe todos os serviços. Se essa creatore sabe corresponder a minha sympathia

e é capaz de me comprehender. occupa desde esse dia um logar permanente na minha alma e os

seus triumphos e as suas derrotas utiectnm-mc como se Mr¡ eu que ns sottrera. Creio que lhe

não faltam provas, não é verdade?D

Assim é, de facto. Gabriele d'Annunzio e uma grande alma que não cuida somente da sua

gloria. Para provei-o basta dizer que elle consagrará o outomno proximo á direcção da mise en

scene de L'Eeclave, de Riccinrdi, o illustre poeta dos Abruzzos, seu disclpulo, que creou o lhealro

de cdr. E apezar dos encargos ooliosaes que tem actualmente. poisénoinverno do anno de uno que

deverá representar-se no Vandeviile a sua nnnuncluda peça, Gabriele d'Annunúo ticará no outo-

mno em Paris para não desnmpnmr o seu discípulo que é. no mesmo tempo. um dos seus maiores

amigos. Ricciardi sabe bem quanto vale o auxilio e a protecção do maior poeta d'ltnlia.

Sit

Grandes povos!

 

Quando se estuda. quando se observa. quando se vne ao estrangeiro para conhecer. para

saber e nào exclusivamente para gozar. estupidamente. o¡ prazeres vulgares da vida quotidiana

nas grandes cidades, nota-ee. com uma flagrante brutalidade. a difference que existe entre a civi-

tisaçeo portugueza e a dos outros povos da Europa, emeptmndo a Hespanha e a Russia, que, no

nosso lado, fazem um pittoresco trio de povos borbaros.

Não sabemos se os leitores de O Povo de Aveiro conhecem os resultados do plebiscito

organide pelas sociedades anti-nlcoolicas da Suecia. que acaba de encerrar-so. Estas sociedade».

em tnce dos protestos que d'nlguna pontos se levantaram contra n prohihiçtto do nlcool. resolveram

consultar o conjuncto riu população. homens e mulheres maiores de 18 nnnos. sobre este nnsiimpto.

E, n'uma só província. receberam na sociedades anti-nlcoolicns da Suecin cerca de 1002000 respostas

attirmntivas contra-calculam! - 644 votos negativos. Nan outra¡ communnn. Mi por cento don hn-

bllantes manifestaram-se calorosemente oontrn o alcool deixando pois os alcoolistns n'umn ver-

gonhosa minoria.

Eis o motivo. entre muitos outros. porque uns povo¡ mnrchnm. umas rnçns se fortalecem.

emqunnto outros retrocedem e ns suas raças morrem»

Companheira de miserias

 

lncontestavelmente nascemos um para o outro. Portugal t'uz com n Hespnnln um panda/Il

delicioso cm questões de liberdade. de ínstrucçñn, de economia. de alimentacao. de Bric, etc.

Somos nos e a Hespanhu os dois paizea do mundo onde ::to mais caros os generos de
primeira necessidade. O leite. como o petroleo. custam. n'algumus cidades, 2*'0 reis e 250 rain

o litro. 0 assucar custa. em Tarragona. 70“ reis o kilo. ll: todos os genero¡ da primeira necessi-
dade não muito mais caros em Madrid que nas principaes cidades da Europa.

Em compensação as tacadan . . . são n menos dc real.

Et uoità [e pragrés.

?it

O cinematOgrapho e o phonographo na escola“E

quuanto os nossos governos Ie occupam de Huber quneu os meios de mlin facilmente e

com maior exito roubar as uma¡ e vencer us eleiçoes, e os nounos revolucionnrlon pensam nn

forma de enganar maior numero de lncautos corn bnlol'ne e falseadaa divisas. procura-se. non pnlzea
clv1lizados. aperfeiçoar as escolas. desenvolver n ínsirucçño. descobrir os mothodoa e processos

pedagogicos que impulsionam a cultura e progresso doa povon.

i Discute-ne. actualmente. nos meios scientliicon. ns vantagens c os inconvenientes dn ep-

plicaçdn ii escola do cinematographo e do phonographo. aparelhos que já teem prestado rclevnnteu

serviços a professores auduciosos que. na America e nu França. ounum sorvu--se tl'elles com este

l'im. Com ettelto o cinematogrnpho, desde que se descobriram os tios lulu/[amanda, nào oiii-rare

já nenhum perigo e podem¡ ser um auxilio vnlioslnaimo pnru a inntrncçño. sobretudo nas escolas

primarius. Assim por este meio poderiam ou professores. como com sncceaao _Id to¡ tentado nn

America, illustrnr todas as lições de colina, mostrando ús crennçaa ns plantas.. os nulrnneu. ns

cartas e relevo-i geogmphicos. sem ns tutignr. unica proporcionando-then um ngrudnvel diverti-

mento.

Quanto ao phouographo, é muito concluduntcn experiencia feita por um professor tram-ez

que encontramos relatada n'umn importante revista de Paris. Elle linha feito decorar aos seus

nlumnos n celebre poesia de Henrique Hoine- 0a Dota (lranadelros. Tempos depois fez-lhes ouvir.

graças ao phonographo. n mesma ¡meain cantada por um artista, com a melodia do Schumann. e

ro¡ entño que os rapazes comprehenderam o alto valor lltterario da obra que (to todo lhes Ilnvín

passado despercebido. Tirando-lhe o caracter escolar. o cnrncter Iivmsco. ns creanrns souberam

sentir e apreciar os bellozas que encerra a conhecido poenin de Henrique l-lelne.

Se os nossos pedagogo* se resolvessem n estudanem vez dc perder o tempo em rongressoa

e patuscadas semelhantes ! . ..

:z:

Os theatros de Paris

 

Pela prinicirn vez a receita bruta dos princípaes tlicatrus e cspectuculos de Paris. altingiu

uma comuna superior n M milhões de francos. into significa que os pnrisicnsen amam cndn vez

mais a arte e contribuem para o seu progresso t' aperfeiçoamento. ao contrario do que succede

entre nos. onde os theetros de Lisboa estao quasi ;in moscas. excepto quando estão vnsion.

Em Paris. n Opera Comicn. qua bateu o record. teve uma receita de 3.634“)0 francos. Em

segundo logar Ficou n Opera com 3.15'h'JJJ francos. em seguida¡ o Odeon rom 2.0L'it:llil(l francos e o

Theatro France¡ com 1293:000 francos.

Assim vale a pena ser actor e ainda mais. . . ser cmprczarío.

 

Dictos de homens celebres

?m

l.n Champmeslé perguntou um dia n Racine porque era que a Judith.

do abbade Boyer, applaudida antes da Pnschon, era pateada depois da Pas-

choa. v

Racine respondeu:

C'est que pendanl Ie caréme les sff/lets étnicnt à Versailles. au sermon

de l'abbé Baileau; ils en sont revenus avec !a [in de 1a station.

q.

Diz-se que o nbbade Roquette foi o modelo do Tartufo, de Meliá-re.

D'esse Roquette dizia Boileau:

On dit que l'abbé Roquette

Préche les sermons d'aulrui;

Moi qni sais qu'il les achéte,

Je soutiens qu'ils sont a lui.

 

N'este Jornal analysam-se e publicam-se estudos críticos nobre

todos oa livros dos quaes nos forem envladoo dota exemplares. Nlo

se fazem referencias às obras de que no¡ sela remettido um só exem-

plar.

 


